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1  milhão  de  m2  de  obras 
esperam  na  prefeitura 

Acúmulo.  No  total,  55  mil  projetos  tramitam  na  Secretaria  de  Urbanismo,  que  aguarda  a  contratação  de  mais  funcionários  para  poder 
dar  vazão  aos  pedidos,  grande  parte  deles  de  alvará.  Morosidade  piora  quando  documento  exige  análise  de  outras  pastas  pág.oz 


k  PARABÉNS  COM  FESTA 

1  População  foi  ontem  à  rua  participar  de  comemorações 


pelo  aniversário  de  239  anos  de  Campinas 


Show  na  praça  Arautos  da  Paz  reuniu  orquestra,  Chitãozinho  &  Xororó  e  maestro  João  Carlos  Martins  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Rio  quer 
jornada  sem 
protestos 

Forças  de  segurança  se  preparam 
para  repelir  manifestações  em 
evento  que  terá  o  papa  pág.o7 

MP  investiga  18 
empresas  por 
pirâmide  financeira 

Depois  do  escândalo  da  TelexFree, 
força-tarefa  do  Ministério  Público 
apura  mais  crimes  financeiros  pág.os 
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Urbanismo  acumula 
55  mil  processos 


Em  tramitação.  Represamento  equivale  a  1  milhão  de  metros 
quadrados  em  projetos  que  estão  à  espera  de  licença  da  pasta 


A  Secretaria  de  Urbanismo 
de  Campinas  acumula  ho- 
je 55  mil  processos  em  an- 
damento, aguardando  licen- 
ça. O  montante  equivale  a  1 
milhão  de  metros  quadra- 
dos em  projetos,  segundo 
estimativa  da  secretária  Síl- 
via Faria. 

Silvia  afirma  que  entre 
os  problemas  enfrentados  e 
que  culminaram  nesta  bola 
de  neve  está  o  quadro  sub- 
dimensionado  de  funcioná- 
rio do  Urbanismo  frente  ao 
grande  volume  de  trabalho. 
"Precisaríamos  de  mais  uns 
15  administrativos  e  outros 
20  técnicos  para  conseguir- 
mos caminhar",  afirma  a 
secretária. 

Na  análise  do  presiden- 
te da  Habicamp  (Associa- 
ção Regional  da  Habitação), 
Francisco  de  Oliveira  Lima 
Filho,  o  número  é  bastan- 
te alto  e  vem  de  administra- 
ções anteriores,  dada  a  crise 
política  que  assolou  a  cida- 
de nos  dois  últimos  anos  e 
que  congelou  muitos  pro- 
cessos da  pasta.  Para  Lima 
Filho,  para  se  livrar  dessa 


"Precisamos  de  mais 
pessoal,  um  processo 
informatizado  e  uma 
legislação  mais  simples 

SILVIA  FARIA,  SEC.  URBANISMO 


"bomba",  como  ele  mesmo 
nomeou,  é  preciso  dar  con- 
ta também  da  "papelada 
que  circula  na  prefeitura" 
por  causa  da  falta  da  infor- 
matização desses  processos. 

Sílvia  não  descarta  o  pro- 
blema. E  ainda  afirma  que 
o  trâmite  lento  dentro  da 
própria  prefeitura  colabora 
com  a  morosidade  da  pasta. 
"Tivemos  um  caso  que  pre- 
cisou passar  por  análise  de 
uma  outra  secretaria.  Enca- 
minhamos o  pedido  em  fe- 


vereiro e  voltou  só  no  come- 
ço de  junho.  Aí,  é  claro  que 
o  interessado  pensa:  'está 
parado  na  mesa  de  alguém 
lá  no  urbanismo'",  comenta 
a  secretária. 

Alguns  dos  projetos  ne- 
cessitam, além  do  aval  do 
Urbanismo,  passar  pela 
Emdec  (Empresa  Munici- 
pal de  Desenvolvimento  de 
Campinas),  Infraestrutura, 
Planejamento  e  Verde.  As 
duas  últimas,  diz  Sílvia,  são 
as  mais  que  mais  demoram. 

Só  para  se  ter  uma  ideia 
do  tempo  de  espera,  uma 
solicitação  de  alvará,  por 
exemplo,  leva  até  seis  me- 
ses para  receber  uma  res- 
posta, segundo  a  secretária. 
Sendo  que  "não  tem  porque 
demorar  mais  do  que  30 
dias.  Isso  seria  sim  o  aceitá- 
vel", afirma. 

No  entanto,  além  da  de- 
mora do  Executivo,  há  pro- 
cessos neste  montante  em 
tramitação  que  aguardam 
o  retorno  dos  próprios  inte- 
ressados. Segundo  a  secre- 
tária, existem  muitos  pro- 
cessos que  estão  na  fase 


Pedido  de  alvará  demora  até  6  meses  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


denominada  "Compareça"  e 
que  aguardam  complemen- 
tação de  documentos,  revi- 
são ou  correção  na  própria 
planta.  "Nesses  casos,  po- 
deríamos dar  continuidade 
nas  análises  se  as  pessoas 


viessem  até  aqui  resolver  es- 
sas pendências." 


JULIANA 
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SURDOS,  MUDOS 
E  INSENSÍVEIS 

Já  disse  aqui  nesse  espaço  que,  quando  assisto  as  Paraolim- 
píadas  e  vejo  pessoas  especiais  com  dificuldades  locomoto- 
ras e  nos  sentidos  batendo  recordes,  vou  às  lágrimas.  Por 
que  então  voltar  a  esse  assunto,  nessa  segunda-feira? 

Porque  durante  as  manifestações,  chamadas  de  voz  das 
ruas,  não  vi  ninguém  reivindicando  direitos  iguais  para 
esses  heróis  que,  com  medalhas  ou  não,  enfrentam  a  ba- 
talha diária  da  competição  de  andar  por  cidades  despre- 
paradas  para,  no  mínimo,  dar-lhes  a  chance  de  igualdade. 

Quando  falaram  no  aumento  do  ônibus,  muitos  se  es- 
queceram de  dizer  que  esse  péssimo  transporte  brasileiro 
continua  despreparado  para  receber  cadeirantes  e  outros 
passageiros  com  dificuldades  parecidas. 

A  voz  das  ruas  também  se  esqueceu  que  a  maioria  das 
ruas  brasileiras  não  tem  guias  rebaixadas,  possuem  calça- 
das cheias  de  obstáculos,  sem  falar  nos  malditos  buracos 
também  comuns  ao  leito  carroçável. 

Prédios  públicos  têm  escada  para  todos  os  lados  e  mui- 


to mais  barreiras  do  que  facilidades  aos  sobreviventes, 
medalhistas  especiais  do  dia-a-dia.  O  sistema  púbico  de 
saúde,  já  emperrado  para  pacientes  com  doenças  ocasio- 
nais, relega  ao  último  plano  quem  precisa  de  fisioterapia, 
tratamento  adequado,  cirurgias  corretivas,  próteses  e  coi- 
sas do  género. 

Moral  da  história:  essas  almas  brilhantes  que  nos  dão 
exemplo  de  superação  todos  os  dias  só  se  tornam  visíveis 
quando  toca  o  hino  nacional,  a  bandeira  é  hasteada  e  um 
atleta  paraolímpico  recebe  sua  medalha.  Fora  isso,  a  indi- 
ferença parece  continuar  a  mesma.  Projetos  de  inclusão 
social  para  deficientes  físicos  continuam  emperrados  na 
má  vontade  do  Congresso  Nacional,  esperando  para  cru- 
zar a  linha  de  chegada.  Também  para  essas  pessoas,  o  pri- 
meiro lugar  do  pódio  de  Brasília  é  reservado  ao  descaso  e 
à  indiferença. 

Duvido  que  em  qualquer  proposta  de  plebiscito  pas- 
sou pela  cabeça  dos  nossos  políticos  a  ideia  de  uma  per- 
gunta sequer  sobre  as  dificuldades  que  têm  esses  milhões 
de  brasileiros  com  necessidades  especiais. 

Tudo  isso  deixa  bem  claro  que,  também  nesse  aspec- 
to, governantes  e  governo  brasileiro  são  os  verdadeiros 
aleijados. 
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"Rezemos  para 
que  Nossa  Senhora 
Aparecida,  padroeira  do 
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dos  participantes  (da 
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corações  a  acolher  a 
missão  que  Cristo  lhes 
dará.w 
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Jonas  descarta  risco  de 
trem-bala  ser  abandonado 

Firme  e  forte.  Críticas  ao  projeto  não  abaiam  confiança  do  prefeito  que  planeja  acionar 
o  governador  para  conseguir  com  que  a  Unicamp  se  volte  para  a  tecnologia  ferroviária 


As  fortes  críticas  ao  trem-ba- 
la, orçado  em  R$  35  bilhões 
-  a  preço  de  2007  -,  partin- 
do em  grande  parte  do  tu- 
canato,  não  devem  reduzir 
o  interesse  do  governo  fe- 
deral no  projeto.  A  aposta  é 
do  prefeito  de  Campinas,  Jo- 
nas Donizette  (PSB),  que  já 
pensa  em  capacitar  mão  de 
obra  na  cidade  para  atender 
ao  TAV  (Trem  de  Alta  Veloci- 
dade), que  ligará  o  municí- 
pio a  São  Paulo  e  Rio. 

"Há  críticas,  mas  não  ou- 
vi nenhuma  partindo  do 
governador  (Geraldo  Alck- 
min)",  disse  Jonas  na  última 
sexta-feira  à  Rádio  Bandei- 
rantes, deixando  claro  que 
a  parceria  mais  importante 
para  o  projeto  está  firme. 

A  primeira  das  etapas  da 
licitação  vai  ocorrer  em  pou- 
co menos  de  um  mês,  em  13 


de  agosto,  quando  serão  re- 
cebidas as  propostas  neces- 
sárias à  participação  no  cer- 
tame, em  19  de  setembro, 
para  a  escolha  da  empre- 
sa que  vai  fornecer  a  tecno- 
logia e  será  a  operadora  do 
trem-bala.  A  segunda  etapa 
vai  contratar  a  infraestru- 
tura  do  projeto  e  a  licitação 
deve  ocorrer  em  2014. 

O  tom  das  críticas  ao 
TAV,  que  ficaram  veladas 
por  algum  tempo,  subiu  du- 
rante as  manifestações  que 
assolaram  o  país  em  junho, 
impulsionadas  pela  falta  de 
investimento  público  no 
transporte  coletivo  de  mas- 
sa, principalmente  na  cons- 
trução de  trens  e  metros  pa- 
ra as  grandes  cidades. 

Confiante  no  projeto,  Jo- 
nas apresentará  para  o  Es- 
tado proposta  para  que  a 


"Tudo  o  que  estamos 
fazendo  é  parte  da 
solução  dos  problemas 
que  afligem  a 
sociedade" 

BERNARDO  FIGUEIREDO,  PRES.  DA  EPL 

Unicamp  (Universidade  Es- 
tadual de  Campinas)  passe 
a  oferecer  cursos  voltados 
para  a  área  de  tecnologia 
ferroviária. 


Também  no  que  depender 
do  presidente  da  EPL  (Empre- 
sa de  Planejamento  e  Logís- 
tica), Bernardo  Figueiredo,  o 
trem-bala  sai,  principalmen- 
te por  causa  da  necessidade 
dos  aeroportos.  Em  apresen- 
tação no  mês  passado  em  São 
Paulo,  Figueiredo  disse  que 
dados  da  Anac  (Agência  Na- 
cional de  Aviação  Civil)  mos- 
tram que  número  de  usuários 
de  avião  entre  Rio  e  São  Paulo 
foi  de  4,4  milhões  em  2008  e 
de  7,5  milhões  em  2012,  um 
crescimento  de  68%. 

"Considerar  que  o  TAV 
não  seja  prioritário  ou  que 
gastará  recursos  que  pode- 
riam ser  aplicados  em  me- 
tros e  VLTs  é  fechar  os  olhos 
para  a  evolução  do  transpor- 
te ferroviário  de  passageiros 
a  média  distância",  defen- 
deu. ®  METRO  CAMPINAS 


0  prefeito  Jonas  Donizette  quer  capacitação  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Cade  investiga  empresa  de  Hortolândia 


i  dos  projetos  de  que  as  empresas  devem  participa 


Hortolândia,  São  Paulo,  Dia- 
dema e  Brasília  estão  no 
centro  de  uma  investigação 
de  formação  de  cartel  por 
empresas  multinacionais 
que  fornecem  equipamen- 
tos ferroviários  para  metros 
e  que  devem  participar  do 
leilão  para  a  construção  do 
trem-bala  brasileiro. 

Segundo  reportagem  do 
jornal  "Folha  de  S.  Paulo", 
publicada  ontem,  a  investi- 
gação foi  aberta  pelo  Cade 
(Conselho  Administrativo 
de  Defesa  Económica),  após 


é  o  número  de  licitações  em  que 
atuou  o  cartel  delatado  pela 
Siemens  ao  Cade. 


o  esquema  ilícito  praticado 
no  Metro  de  São  Paulo  ter 
sido  delatado  pela  empresa 
alemã  Siemens. 

Além  da  própria  Sie- 
mens,   a  francesa  Alstom, 


a  canadense  Bombardier,  a 
espanhola  CAF  e  a  japone- 
sa Mitsui  participariam  de 
combinações  que  poderiam 
resultar  em  contratações 
com  preços  até  20%  superio- 
res aos  conseguidos  de  for- 
ma lícita.  Para  comprovar  o 
esquema  delatado,  segundo 
a  reportagem,  no  início  do 
mês,  a  Superintendência- 
-Geral  do  Cade  realizou  bus- 
ca e  apreensão  nas  sedes  das 
companhias  delatadas,  co- 
mo a  CAF,  em  Hortolândia. 

©  METRO  CAMPINAS 


Licitação  do  BRT  em  nova  data 


A  Emdec  (Empresa  Munici- 
pal de  Desenvolvimento  de 
Campinas)  publicou  na  sex- 
ta-feira passada  no  "Diário 
Oficial  do  Município"  no- 
vo aviso  de  licitação  para  a 
contratação  de  empresa  ou 
consórcio  que  fará  os  proje- 
tos básicos  do  BRT  (Bus  Ra- 
pid  Transit  -  ônibus  de  trân- 
sito rápido)  campineiro.  O 
edital  já  está  disponível  no 
endereço  eletrônico  www.li- 
citacoes-e.com.br. 

As  propostas  serão  rece- 
bidas entre  às  8h  do  dia  5  de 
agosto  e  às  9h30  do  dia  6.  A 


abertura  das  propostas  se- 
rá a  partir  das  9h30  do  dia  6 
de  agosto  e  a  disputa  de  pre- 
ços a  partir  das  lOh  do  mes- 
mo dia. 

A  primeira  licitação  ele- 
trônica,  ocorrida  no  dia  20 
de  junho,  fracassou.  As  três 
empresas  que  participaram 
do  certame  (Tranzum  Pla- 
nejamento e  Consultoria 
de  Trânsito;  Consulgal  Bra- 
sil Consultores  de  Engenha- 
ria e  Gestão;  e  Fernandes  & 
Terruggi  Consultores  Asso- 
ciados) não  aceitaram  fazer 
o  serviço  pelos  cerca  de  R$ 


4  milhões  definidos  como 
pagamento. 

Em  negociação  com  a 
Caixa  Económica  Federal, 
após  o  certame,  a  Emdec 
conseguiu  aporte  financeiro 
para  complementar  o  recur- 
so, possibilitando  a  realiza- 
ção de  nova  licitação. 

A  Administração  muni- 
cipal tem  até  o  dia  30  de 
outubro  para  entregar  os 
projetos  consolidados  dos 
corredores  do  BRT  ao  Minis- 
tério das  Cidades  e  garantir 
os  recursos  para  as  obras. 

©  METRO  CAMPINAS 


Luto.  Corpo  de  vítima  de 
queda  de  asa-delta  é 
enterrado  em  Campinas 


O  corpo  do  microempresá- 
rio  João  Luís  Faustino,  de  48 
anos,  que  morreu  anteon- 
tem na  queda  de  uma  asa- 
-delta  motorizada,  no  bair- 
ro Betei,  em  Paulínia,  foi 
sepultado  ontem  no  cemi- 
tério Parque  das  Flores,  em 
Campinas. 

Já  o  policial  civil  que 
acompanhava  João  no  voo, 
internado  em  estado  grave 
no  Hospital  Estadual  de  Su- 


maré, foi  transferido  ontem 
para  um  hospital  em  Jun- 
diaí  e  a  família  proibiu  que 
novas  informações  sobre  o 
seu  estado  de  saúde  sejam 
divulgadas. 

O  acidente  ocorreu  por 
volta  das  14h45,  em  uma 
estrada  paralela  à  avenida 
Constante  Pavan.  As  causas 
da  queda  ainda  estão  sendo 
investigadas. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Campinas  vive  domingo 
de  comemorações 

239  anos.  Dois  eventos  marcaram  as  celebrações  de  aniversário  da  cidade,  que  foram  nas  praças  Carios  Gomes  e  na  Arautos  da  Paz 


Acostumada  a  passar  o  ani- 
versário da  cidade  sem 
grandes  comemorações  -  a 
festa  sempre  era  deixada  pa- 
ra o  dia  8  de  dezembro,  dia 
da  Padroeira  e  feriado  -,  a 
população  de  Campinas  vi- 
veu ontem  uma  celebração 
e  tanto  no  dia  em  que  a  ci- 
dade comemorou  os  seus 
239  anos. 

Foram  pelo  menos  duas 
atrações  de  tirar  o  fôlego: 
para  o  horário  do  almo- 
ço, entre  llh  e  17h,  teve  a 
primeira  edição  na  cidade 
do  "Chefs  na  Praça",  even- 


to que  abriu  ontem  o  Festi- 
val Gastronómico  de  Campi- 
nas 2013,  que  vai  até  11  de 
agosto. 

Promovido  pelo  Conven- 
tions  &  Visitor  Bureau,  com 
o  apoio  da  prefeitura,  no 
"Chefs  na  Praça",  16  restau- 
rantes de  cozinhas  variadas 
instalaram  suas  tendas  na 
praça  Carlos  Gomes  e  pre- 
pararam e  serviram  pratos 
famosos  a  preços  popula- 
res: de  R$  5,00,  R$  10,00  e 
R$  15,00. 

A  refeição  do  domingo 
foi  acompanhada  de  apre- 


sentações. Os  chefs  André 
Otero  e  Antonello  cuidaram 
do  workshop  com  receitas 
da  cozinha  italiana  e  france- 
sa. O  Instituto  Jerusalém  de 
Campinas  fez  apresentação 
sobre  a  culinária  árabe  e  o 
público  ainda  teve  a  opor- 
tunidade de  curtir  apresen- 
tações musicais. 

Parte  da  renda  arrecada- 
da com  o  evento  será  rever- 
tida à  Fundação  Eufraten. 

Mais  tarde,  ao  cair  da 
noite,  a  Praça  Arautos  da 
Paz  recebeu  o  show  da  Or- 
questra Sinfónica  de  Campi- 


nas, que  contou  com  a  par- 
ticipação do  maestro  João 
Carlos  Martins  e  da  dupla 
Chitãozinho  &  Xororó.  Se- 
gundo o  prefeito  Jonas  Do- 
nizette  (PSB),  a  dupla  deu  o 
show  a  Campinas.  "Não  pa- 
gamos cache.  Eles  ligaram  e 
se  ofereceram  para  home- 
nagear Campinas  com  um 
show",  disse  Jonas. 

De  acordo  com  estimati- 
va da  GM  (Guarda  Munici- 
pal), cerca  de  6  mil  pessoas 
foram  até  a  praça  para  con- 
ferir a  festa. 

©  METRO  CAMPINAS 


Superou 


Chefs  arrastam 
10  mil  pessoas 
até  a  praça 

Cerca  de  10  mil  pessoas 
passaram  ontem  pela  Pra- 
ça Carlos  Gomes  duran- 
te o  evento  "Chefs  na 
Praça",  de  acordo  com  o 
balanço  passado  pela  or- 
ganização. O  número  su- 
perou, e  muito,  as  expec- 
tativas de  público,  que  não 
ultrapassavam  os  5  mil 
participantes. 

Com  tanta  gente,  inevi- 


tável foram  as  filas.  Algu- 
mas pessoas  chegaram  a 
esperar  até  50  minutos  pa- 
ra conseguir  retirar  o  pra- 
to. Além  disso,  o  núme- 
ro de  participantes  exigiu 
que  os  restaurantes  tives- 
sem de  pedir  reforço  em 
suas  sedes  para  dar  conta 
de  tantos  pedidos.  Estima- 
-se  que  pelo  menos  10  mil 
porções  tenham  sido  ven- 
didas. "Foi  um  grande  su- 
cesso. Superou  nossas  ex- 
pectativas de  público", 
afirmou  Manuel  Alves  Fi- 
lho, um  dos  idealizadores. 
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Arrastão  em  festa 
deixa  dois  feridos 


Itapevi.  Cerca  de  10  ladrões  invadiram 
chácara  onde  ocorria  festa  com  200  pessoas. 
Um  dos  suspeitos  é  soldado  do  Exército 


Uma  quadrilha  de  aproxi- 
madamente 10  ladrões  fez 
um  arrastão  em  uma  chá- 
cara em  Itapevi,  na  Gran- 
de São  Paulo,  na  noite  de 
anteontem.  Uma  festa  de 
música  eletrônica  com  cer- 
ca de  200  pessoas  estava 
acontecendo  no  local.  Seis 
suspeitos  foram  presos  em 
flagrante.  Entre  eles,  o  sol- 
dado do  Exército  Brendo 
Michael  Mentes  da  Silva,  de 
19  anos,  e  um  jovem  de  17 
anos. 

Pelo  menos  duas  pes- 
soas ficaram  feridas.  Uma 
delas  teve  fratura  expos- 
ta no  braço  esquerdo  ao 
cair  de  uma  janela  do  se- 
gundo andar  para,  segundo 
testemunhas,  escapar  dos 
assaltantes.. 


COMO  AGIR  EM  CASO 


A  festa  começou  por  vol- 
ta das  19h  de  sábado  e  es- 
tava prevista  para  acabar 
às  3h  de  ontem.  De  acordo 
com  a  Polícia  Militar,  par- 
te do  grupo  entrou  pagan- 
do o  ingresso  de  R$  40,  mas 
os  demais  teriam  invadido. 

Dentro  da  chácara,  os 
criminosos  começaram  a 
brigar  com  os  convidados 
e  furtar  os  celulares,  reló- 
gios, ténis  e  outros  objetos 
de  valor.  A  polícia  chegou 
ao  local  por  volta  das  23h. 

Quatro  suspeitos  foram 
reconhecidos.  Outros  dois 
foram  liberados  na  tarde  de 
ontem.  Ao  menos  15  pes- 
soas já  registraram  ocorrên- 
cia. A  maioria  dos  objetos 
roubados  foi  recuperada. 


1 


DE  ARRASTÃO 


Responda  apenas 

o  que  o  ladrão  perguntar 

e  entregue  o  que  ele  exigir 


Não  olhe  diretamente 
para  o  bandido 
e  não  tente  reagir 


•  •       •  è 

3M\  4M 


Faça  movimentos  lentos 
e  não  tente  fugir 


Registre  a  ocorrência 
em  uma  delegacia 


Violência.  Bando  invade 
prédio  e  rouba  apartamentos 
em  São  Caetano 


Uma  quadrilha  de  pelo  me- 
nos seis  assaltantes  reali- 
zou um  arrastão  em  um 
condomínio  em  São  Caeta- 
no na  noite  de  anteontem. 
O  bando  roubou  jóias,  reló- 
gios e  documentos  em  qua- 
tro apartamentos.  Dois  veí- 
culos também  chegaram  a 
ser  levados,  mas  foram  lo- 
calizados em  ruas  próximas 
ao  prédio. 

De  acordo  com  a  SSP  (Se- 
cretaria da  Segurança  Pú- 
blica), os  criminosos  con- 
seguiram fugir.  Até  a  noite 
de  ontem,  nenhum  suspeito 
havia  sido  preso.  Não  houve 
feridos. 

Segundo  testemunhas, 
os  assaltantes  entraram  no 
condomínio,  na  rua  Martim 
Francisco,  no  bairro  San- 
ta Paula,  por  volta  das  2 Oh. 
Eles  teriam  aproveitado  a 
saída  de  um  morador  para 
entrar. 

Ao  saírem  do  veículo, 
dois  dos  criminosos  rende- 
ram o  porteiro  enquanto 
outros  quatro  subiram  para 
os  apartamentos. 


O  síndico  do  prédio,  um 
advogado  de  50  anos,  con- 
tou à  polícia  ter  tido  a  alian- 
ça e  o  celular  roubados 
quando  foi  verificar  baru- 
lhos na  garagem.  Os  assal- 
tantes estavam  armados. 

Para  evitar  que  a  quadri- 
lha possa  ser  identificada 
pela  polícia,  os  criminosos 
levaram  os  equipamentos 
que  registram  as  imagens 
de  câmeras  de  segurança. 

O  caso  será  investigado 
na  delegacia  de  São  Caetano. 


FÉRIAS  DE  JULHO 

VIAJE  COM  A  CVC 


Brasil  muito  barato.  Preços  em  reais  em  lOx  sem  juros 


PORTO  SEGURO 

4,  5  é  S  dias  -  Saídas  dlirtas 

7fi 

f  W,  REAIS 

A  vista  RS  760  Passagem  aérea,  hospeclagenn 
no  Hotel  Femx  Porto  Seguro  com  caie  da  rnanhà 
Preço  para  pacote  4  dias 

MARAGOGl 

5  e  S  cLas,  -  Saídas  diárias 

149,  REAIS 

Â  vtsia  RS  1.490.  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hpfel/aeTopoTto,  hospedagem 
no  hotel  Praia  Dourada  com  mela  pensão. 
Preço  para  pacote  da  5  dtas. 


MACEIÓ 

4.  5  e  dia-i  -  Saídas  diárias 


;10X 

i  june 


99  ,  REAIS 

A  VLSla  R$  990.  Passagem  aérea.-  hospedagem 
no  hotel  Atlântico  Fiat  com  caie  da  manhã. 
Pteçq  para  pacote  de  4  dLas. 


FORTALEZA 

&  dias  -  Saídas  diárias 

136  ,  REAIS 

Avilta  R$  1.3647-  Passagem  aérea,  ETansportE 
aeropx>rtoy>iotel/aeropQrto.  hospedagem  no 
hotel  íracema  Travei  com  café  da  manhã, 
passeio  pela  cidadu  u  praia  do  Cumbuca 


JOÃO  PESSOA 

S  dias  -  Saldas  diàhas 

1    1*TT  REAIS 

A  vfcsta  RS  1.440.  Passagem  aérea.  Iransporte 
aeroporto/hotel/aeroporto.  hospedagem  no 
Hotel  Egat  u  Praia  com  café  da  manhã  e  passeios. 


SERRA  GAÚCHA 

5  e  8  dias  -  Saídas  diárias 

116,  REAIS 

A  vista  RS  3  160  Passagem  aérea,  transporte 
aeToporro/rKtfelteeropoTto,  hospedagem  no  hotel 
Klein  Ville  com  cafe  da  manha"  Prec-o  para 
pacote  de  5  dias. 


CALDAS  NOVAS 

4.  &  c  &  dias  -  Satdàs  diárias 

J",  REAIS 

Avista  R$  Q9Q  Passagem  aérea,  transporte 
ae-roporto/hotel/aeroporto,  hospedagem  no 
hotel  Hoi  Star  com  cafe  da  rnanhà  e  passeio 
pela  cidade  Pacote  para  4  dias 

FOZ  DO  IGUAÇU 

S  c  8  dias  -  Saídas  diárias 


t  KM 


98  ,  REAIS 

A  vista  RS  980  Passagem  aérea  transporte 
aeTopoiro/hQíeVaeropartD,  hospedagem  nohoM 
T\jfranceGreeri  com  caie  da  manha,  cataratas 
brasileiras-,  visita  panorâmica  à  hidTelétnça  de 
ttaipu  e  transporte  ao  Duly  Fre&  Iguazu  Preço 
para  pacote  de  £  d<.a=. 


Prezado  clrenLe  ol  piecm  iio  publcudos  po*  pestoa  em  aparlnmen,:o  duplo,  com  saídas  dc  SAo  Paulo 
Pretos.  d*lii  de  sa*do.e  condrções  de  pagamerVId  íujeitoa  aieaiusle  e  disponibilidade  Condições  de 
pagamcnlu  corri  parcela mento  Q+lftveie-s  wm  jarou  no  c-sp  I  ao  dc  Credito  Tanas  dc  embarque  cobradas 
pelos  Aeroportos  TLfcoeií&a  incluídas  nas  preços  c  deverão  ser  pagas  par  Lodos  os  passageiros  OlerLas 
validas  ,i'c  um  dia  após  a.  publicação  deste  anúncio  Olerla  de  Lugares  l^niladasc  «eservas  sujeitas  a 
corUhrrnacto  Wao  e  possível  alterar  a  data  ia  da  ou  da  vcHla  Preços  vAJtwkn  cura  saídas  Porto  'Seguro 
25V|ulho  Maceto  ite.  ,iLno.  Karagogi  2gfjutrto,  Caldas  Novas.  10, 11. 17,  lft,  ÍA  e  2Srpj!ho  Fortaleza  26  e 
31/rulho  foi  do  Iguaçu  2]  e  SítíjiiFha,  Serra  Gaúcha  29/|ulho  e  João  Pessoa  27  e  ââ/yulfro 


Vádif  urna  loja  tVC,  «tfn  ttmpií  umd  perto  dc  yíkí,  flufdie  íornurruqrnie  de  vidgens  ucdí nciado  CVC 

IQ^WPDa$-H£HrtJU  ÍW-lJl»  SHIÍ^BUWWttPíWJ  ftu-vw  lwiaoiwl  

LWCUUWlS  CMMl  EH- PE  SHCWfjCIWWPWfíIM- W  Hl*ML 

lúUJumrjunuÉa  mm  mm&WjMmmmc,  iut-jí» 


a*Cff^lA#WTOauTkU_ 


 UH-JW 

SHQnTOWuTOOAWi  UU4HJ 

auFnAnuin-umu  .szrfrM» 


CVC 


TUDO  POR  UMA 
BOA  ViAítK 


cvccom.br 
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EURO  BENTO  FILHO 


O  especialista  em  Direito  Penai  defende  que  classificar  a  corrupção  como  conduta  hedionda  não 
inibe  e  nem  põe  fim  à  prática.  Segundo  ele,  a  mudança  também  pode  ser  danosa  à  sociedade 
porque  crimes  de  gravidades  diferentes  serã  julgados  com  o  mesmo  rigor. 

É  MARKETING  CRIMINAL 


A  "voz  das  ruas"  provocou 
o  Congresso  a  desengavetar 
projeto  que  classifica  a  cor- 
rupção como  crime  hedion- 
do. O  criminalista  e  doutor 
em  Direito  Penal,  Euro  Bento 
Filho,  alerta  para  os  riscos  da 
mudança  na  lei. 

A  mudancá  na  lei  como 
resposta  às  manifestações 
é  adequada? 

É  desnecessária.  Os  crimes 
de  corrupção  ativa  e  pas- 
siva já  têm  penas  altas  de, 
no  máximo,  12  anos.  Pe- 
lo projeto,  as  penas  míni- 
mas foram  aumentadas  de 
2  para  4  anos.  Se  compa- 
ramos com  outras  práti- 
cas, veremos  que  o  crime 
já  está  muito  bem  punido, 
já  dosado.  Por  exemplo,  os 
crimes  de  estupro  e  rou- 
bo têm  pena  máxima  de 
10  anos. 

Quais  são  os  riscos? 

O  grande  problema  de  se  ro- 
tular um  determinado  crime 
como  hediondo  é  que  enges- 
sa a  atividade  jurisdicional. 
Dá  lastro  à  arbitrariedade.  Es- 
sa é  a  questão.  Você  acaba  tra- 
tando igualmente  crimes  de 
gravidades  bem  diferentes. 

Cite  um  exemplo. 

Imagine  uma  pessoa  que  ten- 
ta corromper  ou  corrompe  o 
policial  rodoviário  para  evi- 
tar uma  multa  e  alguém  que, 
no  exercício  do  cargo  públi- 
co, acaba  desviando  milhões 
que  iriam  para  casas  popula- 


res e  hospitais,  prejudicando 
um  número  indeterminado 
de  pessoas.  São  condutas,  ao 
meu  ver  -  embora  tipificadas 
no  mesmo  artigo  da  lei  penal 
-  absolutamente  diferentes.  E 
o  que  rotular  um  crime  como 
hediondo  faz?  Para  o  juiz  que 
se  vê  diante  de  uma  situação 
dessa,  ele  tem  que  aplicar  a 
lei  igualmente  para  os  dois. 

Por  que  é  tão  difícil 
combater  a  corrupção? 

O  que  fomenta  parte  da 
corrupção  é  uma  gama  de 
fatores  que  estão  muito 
mais  ligados  às  questões  in- 
ternas do  próprio  governo, 
do  que  propriamente  à  le- 
gislação penal.  Verbas  de 
gabinete  extremamente  al- 
tas, uso  indiscriminado  do 
dinheiro  público,  gasto  do 
governo  com  funções  públi- 
cas inoperantes.  Há,  inclu- 
sive, uma  questão  cultural 
do  brasileiro:  todo  mundo 
quer  levar  vantagem  em  tu- 
do. Isso  sim  é  que  tem  que 
ser  combatido.  A  história 
de  criar  dificuldades  para 
obter  facilidades  vai  conti- 


Projeto 


Senado  já  aprovou  projeto 
sobre  o  tema. 

•   PL  5900/2013. 

O  texto  aprovado  no  mês 
passado  pelo  Senado 
torna  os  crimes  contra 
a  administração  pública 


nuar  existindo  do  jeito  que 
a  máquina  pública  está, 
infelizmente. 

A  mudança,  portanto, 
é  inócua? 

O  crime  de  latrocínio  é  he- 
diondo desde  1990.  O  cri- 
me de  tráfico  de  drogas  é  o 
que  mais  enche  as  nossas 
cadeias,  com  os  traficantes. 
Não  é  o  rótulo  de  hediondo 
que  vai  diminuir  a  prática 
de  determinado  crime.  O 
que  inibe  o  crime  não  é  a 
pena  severa,  mas  a  certeza 
da  punição.  O  que  devemos 
fazer  aqui  é  punir,  cumprir 
a  lei,  apenas  isso.  Não  pre- 
cisa mudar  em  nada. 

Então  a  mudancça  na  lei 
não  servirá  para  ninguém? 

Talvez  acabe  inibindo  o  pe- 
queno, aquele  que  dá  uma 
nota  de  R$  50  para  o  policial 
rodoviário.  Ele  não  é  crimi- 
noso, não  está  habituado  a 
isso,  não  vive  disso,  não  faz 
parte  da  conduta  dele.  Ago- 
ra, os  grandes  corruptos,  que 
se  deixam  levar  por  milhões, 
não  sentirão  tanto  a  pena. 


como  corrupção  ativa  e 
passiva,  peculato  (praticado 
por  funcionário  público) 
ou  concussão  (obtenção 
de  vantagem  em  razão  da 
função)  puníveis  de  4  a  12 
anos  de  prisão.  Falta  ainda  a 
votação  na  Câmara. 


O  senhor  acredita  que  a 
mudança  tem  chance  de 
prosperar? 

Em  casos  assim,  quando  o 
Legislativo  tenta  dar  uma 
resposta  de  forma  empíri- 
ca, infelizmente  a  proposta 
acaba  virando  lei  e  é  aplica- 
da. Estamos  a  um  passo  de 
isso  acontecer. 

Haveria  uma  solução  mais 
eficiente? 

A  parte  mais  sensível  do 
ser  humano  é  o  bolso.  A  lei 
penal  tributária  prevê  ao 
acusado  devolver  o  dinhei- 
ro para  reparar  o  dano  que 
provocou  ao  Erário.  Se  is- 
so for  feito,  seja  mediante 
parcelamento  ou  com  o  pa- 
gamento integral,  as  chan- 
ces da  prática  diminuir 
aumentariam. 

O  dano  seria  minimizado? 

No  caso  da  corrupção,  eu 
entendo  que  o  grande  in- 
teresse do  Estado  é  rea- 
ver o  dinheiro  para  poder 
aplicá-lo  em  áreas  para 
onde  deveria  ser  destina- 
do. Talvez  permitir  ao  cor- 
rupto que  reparre  o  dano 
integralmente  seria  mais 
interessante  do  que  deixá- 
-lo  preso.  Deixar  o  corrup- 
to preso  por  12  anos  não 
vai  devolver  o  dinheiro 
para  o  Estado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

tà)  metrojornal.com.br 


LÍDER  DO  DEM  PROPÔS  SÓ 
20  PROJETOS  EM  27  ANOS. 

Líder  do  Democratas 
no  Senado,  José  Agripi- 
no Maia  (RN)  apresentou 
apenas  20  projetos  desde 
que  tomou  posse  no  pri- 
meiro mandato  de  sena- 
dor, em  1987.  Somados, 
foram  15  anos  sem  pro- 
por projetos,  em  seus  27 
anos  de  Senado.  Agripino 
atribui  a  assustadora  mé- 
dia de  0,7  projeto  por  ano 
ao  acúmulo  das  ativida- 
des  como  líder  do  parti- 
do, mas  garante  que  ape- 
sar disso,  seus  projetos 
"são  de  qualidade". 

EM  CHAMAS.  Pesquisa  en- 
comendada pelo  Planal- 
to mostra  que  o  mais 
desgastado  governador 
desde  os  protestos  de  rua 
é  Sergio  Cabral  (PMDB), 
do  Rio. 

ISSO  PEGA.  Dilma  foi 
aconselhada  por  sua  as- 
sessoria a  evitar  contato 
com  Sergio  Cabral,  para 
não  ser  "infectada"  pela 
péssima  imagem  do  go- 
vernador. 

BATE,  CORAÇÃO.  O  chan- 
celer Antonio  Patriota 
tem  uma  "disputa"  ca- 
seira no  escândalo  dos 
grampos  dos  EUA:  a  mu- 
lher dele,  Tânia  Cooper, 
é  americana. 

TERMINAL  EM  SANTOS  ES- 
PERA LICENÇA  HÁ  7  MESES. 

A  Brasil  Terminal  Portuá- 
rio (BTP)  investiu  R$  2  bi- 
lhões em  um  terminal 
na  região  da  Alemoa,  em 
Santos,  para  movimentar 
contêineres  e  granéis  lí- 
quidos, que,  pronto  há 
sete  meses,  não  recebe 
autorização  do  governo 
Dilma  para  funcionar. 
As  dificuldades  parecem 


"TRAIÇÃO  E 
INADMISSÍVEL 
EM  POLÍTICA." 

ROBERTO  LUIZ  D' ÁVILA  (CFM), 
REVELAND0-SE  MAU  PERDEDOR  NA  SUA 
BRIGA  PELO  ATO  MÉDICO 


ligadas  ao  tamanho  das 
sócias  da  BTP,  Maersk  e 
MSC,  gigantes  do  setor, 
que  não  parecem  dispos- 
tas, digamos,  a  arcar  com 
esse  "custo  Brasil". 

CENÁRIO  MUDOU.  Carne  e 
unha  com  Gilberto  Kas- 
sab,  o  deputado  Guilher- 
me Campos  (PSD-SP)  vê 
no  fortalecimento  de  José 
Serra,  após  pesquisas  de 
intenção  de  voto,  um  dos 
fatos  mais  significativos 
dos  últimos  tempos. 


PODER  SEM  PUDOR 

No  coração  das  mulheres 


Com  fama  de  mulheren- 
go, João  Cordeiro  de  So- 
bral foi  candidato  a  pre- 
feito de  Salto  do  Céu  (MT) 
em  1982  e,  num  comício, 
enfrentou  o  problema: 
-  Como  não  podem  dizer 
que  sou  vagabundo  ou  la- 
drão, exploram  a  minha 
fraqueza  pelo  sexo  femi- 
nino. Tudo  o  que  dizem  é 
verdade,  só  esqueceram 
de  dizer  que  eu  sou  bom 


pai  e  bom  marido.  Não  é, 
Adalgisa?... 

A  mulher,  presente,  balan- 
ça a  cabeça,  concordando. 
João  continuou: 
-  Nesta  praça,  muitas  das 
senhoras  presentes  sabem 
que  foram  muito  felizes 
todas  as  que  desfilaram 
pela  passarela  do  meu 
coração... 

Ganhou  a  eleição  de 
goleada. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Reforço  para  conter  protestos  na  jornada 

Tensão.  PM  estará  de  prontidão  caso  ocorram  manifestações.  Exército  não  quer  faixas  e  cartazes.  Segurança  contará  com  20  mil  homens 


A  pouco  mais  de  uma  sema- 
na para  o  início  da  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  que 
será  realizada  do  dia  23  ao 
28,  o  Rio  ainda  vive  dias  de 
muita  tensão  com  confli- 
tos entre  manifestantes  e 
a  Polícia  Militar.  Segundo  o 
subsecretário  extraordiná- 
rio de  Grandes  Eventos,  da 
Secretaria  de  Estado  de  Se- 
gurança Pública,  forças  de 
contingência  serão  aciona- 
das  caso  haja  necessidade 
durante  a  JMJ. 

"As  manifestações  e 
protestos  são  saudáveis 
para  a  democracia.  O  que 
lamentamos  são  as  ações 
de  vândalos",  explica  Ro- 
berto Alzir  Dias  Chaves. 

Na  avaliação  da  secreta- 
ria, será  a  mais  complexa 
operação  policial  da  his- 
tória do  Rio.  "Teremos  mi- 


lhares de  turistas.  Por  con- 
ta disso,  a  JMJ  se  equipara 
aos  Jogos  Olímpicos",  diz 
Roberto. 

A  segurança  contará 
com  cerca  de  10  mil  poli- 
ciais, entre  militares,  fe- 
derais, rodoviários  fede- 
rais e  Força  Nacional  de 
Segurança.  Além  deles, 
10,2  mil  militares  das  For- 
ças Armadas  estarão  no 
Rio.  Responsável  por  fazer 
a  segurança  na  área  on- 
de está  sendo  montado  o 
Campus  Fidei,  em  Guarati- 
ba,  o  Exército  promete  re- 
tirar qualquer  manifestan- 
te que  atrapalhe  a  vigília. 

Em  entrevista  à  Rádio 
Vaticano,  o  presidente  do 
Pontifício  Conselho  para 
os  Leigos,  o  cardeal  polo- 
nês Stanislaw  Rilko,  dis- 
se que  os  protestos  não 
assustam.  "Os  governos 
asseguraram  que  vão  fazer 
todo  o  possível  para  ga- 
rantir que  a  JMJ  e  a  visita 
do  papa  ocorram  em  am- 
biente calmo  e  sem  per- 
turbação". @  METRO  RIO 


Militares  da  FAB  (Força  Aé- 
rea Brasileira)  desembar- 
cam hoje  à  tarde  na  Base 
Aérea  do  Galeão,  trazendo 
dois  papamóveis  que  serão 
usados  pelo  Papa  Francisco 
durante  a  Jornada  Mundial 
da  Juventude  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  na  cidade  de  Apa- 
recida, em  São  Paulo.  Um 


dos  modelos  é  o  tradicio- 
nal carro  branco.  O  outro 
é  um  modelo  semelhante  a 
um  jipe  verde. 

Os  dois  veículos  blinda- 
dos chegam  a  bordo  da  ae- 
ronave Hércules  C-130.  O 
transporte  dos  papamóveis 
pela  FAB  teria  sido  um  pe- 
dido do  próprio  Vaticano.  Já 


o  papa  desembarca  no  Bra- 
sil daqui  a  uma  semana,  no 
dia  22.  Ontem,  ele  celebrou 
a  oração  do  Angelus  em  Cas- 
tel Gandolfo  e  pediu  que  a 
padroeira  do  Brasil,  Nossa 
Senhora  Aparecida,  guie  os 
participantes  da  JMJ. 

"Eu  partirei  dentro  de  oi- 
to dias,  mas  muitos  jovens 


partirão  para  o  Brasil  ainda 
antes.  Rezemos,  então,  por 
essa  grande  peregrinação 
que  se  inicia,  para  que  Nossa 
Senhora  Aparecida,  padroei- 
ra do  Brasil,  guie  os  passos 
dos  participantes  e  abra  os 
seus  corações  a  acolher  a 
missão  que  Cristo  os  dará", 
disse  o  pontífice.  ©  metro  rio 
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NET  EMPRESAS. 


ASSINE  JA:  4004-8844 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S)  METROJORNAL.COM.BR 


COMERCIO  MOSTRA 
FORÇA,  MAS  0  DESAFIO 
É  PERMANENTE 


Pesquisa  do  Sebrae,  divulgada  na  semana  passada, 
mostra  que  79,3%  das  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  do  comércio  paulista  sobrevivem  aos  dois  pri- 
meiros anos  de  vida.  Este  período  é  considerado  o 
mais  difícil,  pois  o  negócio  ainda  não  tem  cliente- 
la formada  e  muitas  vezes  quem  comanda  é  inexpe- 
riente. O  número  está  acima  da  média  nacional,  de 
77,7%,  para  o  setor.  Além  do  mais,  qualquer  índice 
acima  de  70%  já  pode  ser  considerado  muito  positivo. 

A  boa  notícia  chega  em  hora  adequada:  amanhã 
comemora-se  o  Dia  do  Comerciante.  Mas,  celebrações 
à  parte,  é  preciso  ter  os  pés  no  chão.  Não  é  porque  a 
fase  mais  crítica  foi  superada  que  o  jogo  está  ganho. 
O  desafio  é  permanente.  Mercado,  comportamento 
do  consumidor  e  cenário  económico  mudam.  Acomo- 
dar-se  é  uma  armadilha. 

Por  isso,  nunca  é  demais  reforçar  os  princípios 
da  boa  gestão.  O  planejamento  tem  de  ser  constan- 
te. Se  o  negócio  foi  bem  pensado  antes  de  sua  aber- 
tura, a  prática  deve  ser  mantida  para  cada  passo  do 
empreendimento. 

Outro  conceito  básico  diz  respeito  aos  recursos  fi- 
nanceiros. Verbas  da  empresa  não  se  misturam  com 
as  pessoais  do  dono  do  negócio.  Ele  tem  sua  retirada 
mensal  e  ponto  final.  Jamais  deve  pegar  dinheiro  do 
caixa  e  correr  até  o  banco  para  pagar  a  mensalidade 
da  escola  do  filho. 

Controle  de  estoque  é  ponto  crucial.  Se  falta  mer- 
cadoria, a  loja  perde  vendas  e  deixa  de  ganhar.  Se 
sobra,  é  prejuízo.  Saber  medir  a  demanda  faz-se 
importantíssimo. 

Inovação  é  mandamento  para  o  negócio  ter  vida 
longa.  Pode  ser  no  produto,  nos  processos  ou  no  ser- 
viço. Não  se  trata  de  reinventar  a  roda,  mas  de  incor- 
porar algo  que  não  estava  no  repertório.  É  oferecer 
um  item  novo,  adotar  ferramentas  tecnológicas  ou 
reorganizar  o  atendimento,  por  exemplo. 

Marketing  entra  no  pacote  e  vai  além  da  propa- 
ganda. Há  uma  gama  de  estratégias  a  serem  usadas 
e  basta  avaliar  qual  a  mais  adequada  no  momento. 

O  comerciante  tem  o  que  comemorar  no  seu  dia 
amanhã.  Mas  sempre  com  o  radar  ligado  para  apro- 
veitar as  oportunidades  e  contornar  as  dificuldades. 
E  nessa  data  gostaria  de  pedir  a  permissão  do  leitor 
para  homenagear  uma  comerciante  muito  importan- 
te em  minha  vida.  Meu  pai,  que  por  quarenta  anos 
dedicou-se  à  arte  e  ao  ofício  de  encantar  clientes  em 
sua  pequena  loja  de  calçados. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Mais  empresas  são 
investigadas  por 
pirâmide  financeira 

Golpe.  Além  da  Teiexfree,  peio  menos  outros  17  negócios  estão  na  mira  do  Ministério 
Público.  Fraudes  mascaradas  de  marketing  muitinívei  se  multiplicam  pela  internet 


Embora  antigos,  os  golpes  fi- 
nanceiros do  tipo  pirâmide 
continuam  sendo  aplicados 
no  mercado  e  encontraram 
na  internet  um  meio  para  se 
propagar.  Pelo  menos  18  em- 
presas suspeitas  de  crime  fi- 
nanceiro estão  sendo  inves- 
tigadas por  uma  força-tarefa 
criada  por  promotores  e  pro- 
curadores de  todo  o  país. 
Entre  elas  estão  TelexFree, 
BBom,  Cidiz,  Nnex,  Priples  e 
Multiclick. 

"A  diferença  hoje  é  a  ve- 
locidade. Hoje,  é  só  mandar 
um  convite  pela  rede  social 
para  atingir  muitas  pessoas", 
afirma  Roberta  Kuruzu,  di- 
retora  da  Abevd  (Associação 
Brasileira  de  Vendas  Diretas). 

Muitas  vezes,  essas  em- 
presas anunciam  praticar  o 
chamado  marketing  muiti- 
nívei, mas  há  indícios  de  pi- 
râmide. Segundo  a  diretora 
da  Abevd,  o  sistema  muiti- 
nívei, que  oferece  ganhos 
por  meio  da  captação  de  no- 
vos revendedores,  é  usada 
pelas  empresas  de  venda  di- 
reta.  No  entanto,  neste  caso, 
o  negócio  é  sustentável  pois 
tem  com  foco  a  venda  do 
produto.  "No  esquema  le- 
gal, há  preocupação  em  ca- 
pacitação e  treinamento.  Os 
ganhos  são  proporcionais 
ao  esforço",  diz. 

A  melhor  forma  de  pre- 
venção é  a  informação.  Se- 
gundo Reinaldo  Domingos, 
educador  financeiro,  antes 
de  entrar  no  negócio,  o  in- 
vestidor deve  saber  qual  a 
procedência  da  empresa, 
quem  são  os  sócios  e  qual  o 
seu  patrimônio.  "Verifique 
se  existe  ações  contra  a  em- 
presa e  sempre  consulte  um 
advogado",  afirma.  ©  metro 


COMO  FUNCIONA 


Entenda  a  pirâmide 
financeira,  também 
conhecida  como 
"corrente" 


No  nível  seguinte,  cada  um 
desses  novos  investidores  deve 
recrutar  mais  seis  participantes 
e  assim  por  diante 


Para  entrar  no  negócio,  o  investidor 
precisa  apenas  pagar  uma  taxa 
de  adesão  de  vaior  pré-definido 
e  recrutar,  porexempio, 
seis  novos  participantes 


0  ganho  dos  investidores  mais  antigos  vem  das 
contribuições  dos  investidores  que  entram  por 
úitimo  no  negócio.  Uma  parte  do  dinheiro  fica 
com  o  recrutador  e  outra  é  distribuída  entre 
aqueies  que  entraram  antes  na  Lista 


No  terceiro  nível,  serão  necessários 
216  investidores.  No  quarto,  o 
número  saita  para  1.296,  até  chegar 
um  momento,  no  11-  nível  em  que 
superaria  a  população  americana 


Um  "empresário"  apresenta 
um  produto  ou  serviço 
inovador  e  promete 
ganhos  extraordionários, 
sem  riscos  para 
o  investidor 


0  esquema  desmorona. 

Os  primeiros  da  lista 
ficam  com  o  lucro  e  os 
últimos  saem  com 
prejuízo 
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Nesse  estágio  da  situação  o  número  necessário 


MMN 

PIRÂMIDE 

^  0  foco  é  a  venda  de  produtos  e  serviços? 

OSIM 

X  NÃO 

^  0  ganho  é  sempre  proporcional 
ao  trabalho 

OSIM 

X  NÃO 

^>  Tem  continuidade? 

OSIM 

X  NÃO 

^>  Paga  e  gera  impostos? 

OSIM 

X  NÃO 

^  Há  garantia  de  devolução 

ou  possibilidade  de  sair  do  negócio? 

OSIM 

X  NÃO 

^>  Investe  em  treinamento? 

OSIM 

X  NÃO 

^  Segue  um  código  de  ética? 

OSIM 

X  NÃO 

^  É  uma  atividade  legal? 

OSIM 

X  NÃO 

0  QUE  E  MMN 
(MARKETING  MULTINÍVEL) 


É  também  conhecido 
como  marketing  de  rede. 
Trata-se  de  uma  atividade 
legal,  em  que  os  ganhos 
podem  vir  tanto  da  venda 
de  produtos  ou  serviços, 
como  do  recrutamento 
de  mais  vendedores. 
No  entanto,  não  depende 
de  novos  associados 
para  a  sustentabilidade 
do  negócio 

FONTE:  ABEVD  E  SECURITIES  AND  EXCHANGE  COMISSION  (A  COMISSÃO  DE  VALORES  MOBILIÁRIOS  DOS  EUA) 


Receita  deposita  hoje  o  2°  lote  do  IR 


A  Receita  Federal  deposita 
hoje  o  segundo  lote  de  resti- 
tuições do  Imposto  de  Ren- 
da Pessoa  Física  2013,  ano- 
-base  2012.  O  lote  também 
inclui  restituições  dos  exer- 
cícios  2012,   2011,  2010, 


2009  e  2008.  Ao  todo,  se- 
rá pago  R$  1,4  bilhão  para 
1.113.668  contribuintes. 

Para  saber  se  foi  contem- 
plado, o  contribuinte  de- 
ve acessar  o  site  da  Recei- 
ta (www.receita.fazenda. 


gov.br)  ou  ligar  para  146. 
Os  valores  serão  credita- 
dos na  conta  corrente  indi- 
cada no  preenchimento  da 
declaração. 

Caso  o  valor  não  seja  cre- 
ditado, o  contribuinte  de- 


ve procurar  uma  agência  do 
Banco  do  Brasil.  Outra  op- 
ção é  ligar  para  4004-0001 
(capitais),  0800-729-0001 
(demais  localidades)  e  0800- 
729-0088  (exclusivo  para  de- 
ficientes auditivos).  ©  METRO 
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TÈl  f  J  4 

Snowden  recebeu  representantes  dos  direitos  humanos  na  sexta-feira  i  reuters 


Snowden  pode  causar 
mais  danos  aos  EUA, 
diz  jornalista 

Perigo.  Gienn  Greenwaid,  do  'Guardian'  disse  que  governo 
americano  deveria  tomar  cuidado  na  perseguição  ao  ex-espião 


O  ex-espião  americano  Ed- 
ward Snowden  controla  in- 
formações perigosas  que 
podem  se  tornar  o  "pior  pe- 
sadelo" dos  Estados  Unidos, 
disse  o  jornalista  do  "Guar- 
dian" Glenn  Greenwald. 
Em  entrevista  ao  jornal  ar- 
gentino "La  Nación",  Green- 
wald, que  publicou  pela  pri- 
meira vez  os  documentos 
que  Snowden  divulgou,  dis- 
se que  o  governo  america- 
no deveria  tomar  cuidado 
na  perseguição  ao  ex-técni- 


co  da  CIA. 

"Snowden  tem  informa- 
ções suficientes  para  causar 
mais  danos  ao  governo  dos 
Estados  Unidos  em  um  úni- 
co minuto  do  que  qualquer 
outra  pessoa  já  teve",  disse 
Greenwald.  Segundo  o  jor- 
nalista, os  documentos  que 
Snowden  guardou  em  dife- 
rentes partes  do  mundo  de- 
talham quais  programas 
de  espionagem  americanos 
capturam  as  transmissões 
da  América  Latina  e  como 


Africa  do  Sul.  Mandela 
pode  deixar  hospital 


Nelson  Mandela  pode  sair 
do  hospital  onde  está  in- 
ternado há  um  mês  para 
prosseguir  com  seu  trata- 
mento em  casa.  A  informa- 
ção é  do  ex-presidente  da 
Africa  do  Sul,  Thabo  Mbe- 
ki,  que  participou  ontem 
de  uma  reunião  do  Con- 
gresso Nacional  Africano, 
partido  que  lutou  contra  o 
apartheid  na  África  do  Sul. 

Mandela,  que  comple- 
tará 95  anos  na  próxima 


quinta,  está  há  mais  de 
cinco  semanas  no  hospi- 
tal, em  condição  crítica, 
mas  estável,  segundo  os 
boletins  médicos.  Tanto 
sua  mulher,  Graça  Machel, 
quanto  o  presidente  Jabob 
Zuma  disseram  recente- 
mente que  Mandela  tem 
respondido  ao  tratamento 
contra  a  insuficiência  pul- 
monar, adquirida  durante 
sua  prisão  em  Robben  Is- 
land.  ©  metro 


funcionam. 

Snowden  está  confinado 
em  um  aeroporto  de  Moscou 
desde  23  de  junho.  Os  che- 
fes de  Estado  da  Venezuela, 
Argentina,  Bolívia  e  Uruguai 
rejeitaram  "enfaticamente" 
as  "ações  de  espionagem" 
e  "interceptação  das  teleco- 
municações" nos  países  da 
região  por  parte  dos  Estados 
Unidos  na  declaração  final 
da  45a  Cúpula  do  Mercosul 
realizada  na  última  sexta-fei- 
ra em  Montevidéu.  ©  metro 


Itália.  Senador 
compara  ministra 
aorangotango 

Um  senador  do  partido  da  Li- 
ga do  Norte  comparou  Cécile 
Kyenge,  primeira  ministra  ne- 
gra da  história  da  Itália.  No  sá- 
bado, o  senador  Roberto  Cal- 
deroli  declarou  que  a  ministra 
da  Imigração,  de  origem  con- 
golesa,  "faz  bem  de  ser  minis- 
tra, mas  deveria  o  ser  em  seu 
país."  Em  um  comunicado,  o 
chefe  de  Governo  Enrico  Let- 
ta  disse  que  as  palavras  do  se- 
nador Calderoli  "são  inaceitá- 
veis e  ultrapassam  qualquer 
limite".  ©  METRO 
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Imperdíveis,  você  possui 
variedade  de  horários  e  a 
comodidade  de  antecipação 
do  seu  voo. 


Açesse 

www.voeq  O I  .com.br 
ou  consulte  seu  agente 
de  viagens. 

Voe  do  seu  jeito. 
Voe  GOL. 
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EUA.  Absolvição  de 
ex- vigia  gera  protestos 


Manifestantes  tomaram  as 
ruas  de  diversas  cidades  dos 
Estados  Unidos  na  noite  do 
último  sábado  para  protestar 
contra  a  absolvição  do  ex-vi- 
gia  George  Zimmerman,  acu- 
sado de  matar  o  jovem  negro 
Martin  Trayvon.  Os  protestos 
continuaram  até  as  primei- 
ras horas  do  domingo. 

Em  comunicado,  divul- 
gado ontem,  o  presidente 
dos  EUA,  Barack  Obama,  pe- 
diu calma  e  afirmou  que  a 
morte  de  Martin  "foi  uma 
tragédia  não  apenas  para 
a  família  do  jovem  ou  para 
qualquer  comunidade,  mas 
para  a  América." 


No  sábado,  Zimmer- 
man, de  29  anos,  foi  decla- 
rado inocente  das  acusações 
de  assassinato  em  segundo 
grau  e  homicídio  involuntá- 
rio. Filho  de  pai  americano 
e  mãe  peruana,  ele  era  acu- 
sado de  ter  atirado  em  Mar- 
tin, de  17  anos,  em  26  de  fe- 
vereiro de  2012,  enquanto 
realizava  uma  ronda  de  vi- 
gilância em  seu  bairro  na 
Flórida.  A  defesa  do  réu  ale- 
gou legítima  defesa,  se  am- 
parando numa  lei  estadual 
que  autoriza  uma  pessoa 
a  proteger  sua  casa  ou  a  si 
próprio  com  força  letal  em 
caso  de  ameaça.  ©  metro 


Justiça  do  Egito  congela 
bens  de  líderes  islamitas 

Transição.  Nove  integrantes  da  Irmandade  Muçulmana  foram  afetados.  Presidente 
deposto  é  interrogado  por  fuga  da  prisão.  Mohamed  EiBaradei  toma  posse  como  vice 


A  Justiça  do  Egito  decidiu 
congelar  ontem  os  bens  de 
14  lideranças  islamitas,  in- 
cluindo Mohamed  Badie, 
guia  supremo  da  Irmanda- 
de Muçulmana,  movimen- 
to ao  qual  pertence  o  pre- 
sidente deposto  Mohamed 
Mursi. 

A  decisão  atinge  nove 
dirigentes  da  Irmandade 
Muçulmana  e  foi  tomada 
como  parte  de  uma  inves- 
tigação a  respeito  dos  con- 
frontos sangrentos  que 
causaram  a  morte  de  53 
pessoas  no  Cairo. 

A  Justiça  também  co- 
meçou ontem  a  interrogar, 
em  um  local  secreto,  Mur- 
si e  outros  membros  da  Ir- 
mandade Muçulmana  sobre 
as  circunstâncias  da  sua  fu- 
ga da  prisão  durante  a  revol- 
ta de  2011.  A  investigação  é 
uma  resposta  às  acusações 
de  que  Mursi  e  outros  altos 


funcionários  escaparam  da 
prisão  de  Wadi  Natrun  (no- 
roeste do  Cairo),  durante  a 
insurreição  de  janeiro  de 
2011,  e  pretende  apurar  se 
a  Irmandade  teve  a  ajuda  de 
grupos  estrangeiros,  como 
o  Hezbollah  libanês  ou  Ha- 
mas  palestino. 

A  ação  da  Justiça  ocor- 
re no  momento  em  que  o 


governo  de  transição  ga- 
nha força.  Ontem,  o  líder 
da  oposição  e  Nobel  da  Paz 
Mohamed  EiBaradei  tomou 
posse  como  vice-presidente 
interino,  ficando  encarrega- 
do de  assuntos  internacio- 
nais. O  primeiro-ministro 
interino,  Hazem  el-Beblawi, 
também  nomeou  o  ex-em- 
baixador  em  Washington, 


Nabil  Fahmi,  como  minis- 
tro das  Relações  Exteriores. 

Em  discurso  para  milita- 
res, o  chefe  do  Exército,  Ab- 
del  Fattah  al-Sisi,  que  derru- 
bou o  presidente,  justificou 
ontem  a  ação.  Ele  disse  que 
Mursi  havia  perdido  a  legi- 
timidade por  causa  das  ma- 
nifestações de  massa  contra 
ele.  ©  metro 
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A  poesia  e  a  paixão  de 
Vinícius  no  Almanaque 


Em  Barão  Geraldo. 

A  sensibilidade  e 
profundidade  de 
um  dos  maiores 
compositores 
brasileiros  ganham 
tributo  na  quarta-feira 

Vinícius  de  Moraes,  o  "Poeti- 
nha"  -  alcunha  criada  por  Tom 
Jobim  -,  completaria  em  outu- 
bro deste  ano  seus  100  anos. 
Sua  carreira  foi  encerrada  no 
dia  9  de  julho  de  1980,  data 
em  que  o  compositor,  após  pas- 
sar a  madrugada  imerso  em 
composições  infantis  com  To- 
quinho,  faleceu  em  decorrên- 
cia de  uma  série  de  problemas 
respiratórios. 

Mesmo  após  33  anos  sem  o 
"Poetinha",  seu  legado  à  músi- 
ca brasileira  não  é  esquecido. 
Idealizada  por  Alejandro  Mu- 
niz,  Fernando  Siqueira  e  Lóri  Af- 


fonso,  a  homenagem  "Eu  Cem 
Você"-  referência  ao  centená- 
rio de  Vinicius  -  traz,  na  quar- 
ta-feira, às  21h,  um  show  poéti- 
co que  conduz  o  público  a  uma 
viagem  por  todas  as  facetas  do 
compositor.  O  local  escolhido 
para  receber  o  tributo  ao  "úni- 
co poeta  brasileiro  que  ousou 
viver  sob  o  signo  da  paixão",  co- 
mo afirmou  Carlos  Drummond 
de  Andrade,  foi  o  Almanaque 
Café,  em  Barão  Geraldo. 

Com  violão,  vozes  e  percus- 
são, o  trio  leva  ao  palco  as  mú- 
sicas compostas  por  Vinicius  e 
seus  parceiros,  como  Tom  Jo- 
bim, Toquinho,  Baden  Powell 
e  Carlos  Lyra.  "Soneto  do 
Amor  Total",  "Poema  Enjoa- 
dinho",  "Testamento"  e  "Eu 
Sei  Que  Vou  Te  Amar"  fa-  § 
zem  parte  do  repertório. 
"Chega  de  saudade",  canta- 
ria seu  amigo  e  eterno  par- 
ceiro Tom  Jobim.  Os  33  anos 
de  saudade  de  Vinicius  de 
Moraes  serão  amenizados  na  1 
quarta-feira. 


Serviço 

O  Almanaque  Café  cobra  um 
couvert  artístico  de  R$  20  pe- 
lo show.  O  bar  está  na  avenida 
Albino  José  Barbosa  de  Olivei- 
ra, 1240,  em  Barão  Geraldo. 
Há  estacionamento  próprio 
no  local.  Mais  informações 
podem  ser  obtidas  pelo 
3249-0014. 


"Vinícius  foi  o  único  poeta  brasileiro 
que  ousou  viver  sob  o  signo  da  paixão/1 


CARLOS  DRUMMOND  DE  ANDRADE 


Suspense  e  fantasmas  no  Castro  Mendes 


Uma  pesquisa  na  internet 
deu  origem  ao  espetácu- 
lo  que  será  encenado  ama- 
nhã e  quarta-feira,  às  2  lh, 
no  Teatro  Castro  Mendes. 
"O  Fantasma  de  Elizabeth", 
suspense  idealizado  no  Rio 
de  Janeiro,  chegou  às  mãos 
da  Cia.  Balacobaco  em  2012 
após  uma  leitura  minucio- 
sa pela  rede.  "Vimos  o  texto 
registrado  na  SBAT  (Socieda- 
de Brasileira  de  Autores  Tea- 
trais), que  cuida  da  parte  dos 
direitos  autorais,  e  nos  in- 
teressamos bastante",  disse 


Marco  Moraes,  um  dos  ato- 
res,  à  reportagem  do  Metro. 

O  interesse  da  compa- 
nhia teatral  se  deu  pelo  en- 
redo misterioso  e  repleto  de 
surpresas. 

Interessado  no  prémio 
do  seguro  de  vida  da  espo- 
sa, Adalberto,  personagem 
principal  da  trama,  plane- 
ja a  morte  de  Elizabeth.  O 
assassinato  se  concretiza, 
mas  não  como  o  marido  es- 
perava. O  sumiço  do  cor- 
po provoca  alucinações  em 
Adalberto. 


Segundo  Moraes,  o  final 
da  peça  reserva  uma  surpre- 
sa ao  público.  "O  clima  de 
suspense  tem  agradado  o  pú- 
blico, até  porque  há  uma  vi- 
rada interessante",  conta. 

Estão  previstas  apresenta- 
ções para  o  segundo  semes- 
tre em  Piracicaba. 

Os  ingressos  antecipados 
-  até  as  20h  -  são  vendidos 
na  bilheteria  do  Castro  Men- 
des por  R$  15.  Na  hora,  há 
um  acréscimo  de  R$  15.  Há 
meia  entrada. 

@  METRO  CAMPINAS 


Metáforas  e  dicotomias  no  Teatro  Sesc 


Jerry  Seinfeld 


"Coelho  Branco,  Coelho 
Vermelho",  peça  que  vai  ao 
Sesc  na  sexta-feira,  às  2 Oh, 
expõe  os  bastidores  de  uma 
montagem  dramatúrgica,  o 
processo  de  construção  de 
um  personagem  e  o  desen- 
volvimento de  um  diálogo 
verdadeiro  com  o  público. 

Na  peça,  elementos  da 
sociedade  são  representa- 
dos metaforicamente  atra- 
vés de  uma  pequena  histó- 
ria: um  coelho  é  barrado 


por  um  urso  ao  tentar  en- 
trar em  uma  peça  no  cir- 
co e,  quando  consegue  en- 
trar, acaba  fazendo  parte 
do  show  e  sendo  persegui- 
do pelo  urso.  A  metáfora, 
de  acordo  com  a  produção 
do  espetáculo,  tem  explica- 
ção. "Trata-se  de  uma  críti- 
ca política,  mas  talvez  até 
com  mais  foco  em  ques- 
tões humanas",  esclareceu 
a  produtora  Gabriela  Lore- 
ti  ao  Metro. 


Os  artistas  trabalham  al- 
gumas dicotomias  na  ence- 
nação, como  morte  e  vida  e 
obediência  e  desobediência. 

Criada  sob  forma  de 
monólogo,  "Coelho  Bran- 
co, Coelho  Vermelho"  tem 
uma  particularidade:  um 
dos  pré-requisitos  para  a  se- 
leção  do  ator  é  que  ele  ja- 
mais tenha  tido  qualquer 
tipo  de  contato  com  o  tex- 
to antes  de  subir  ao  palco. 
O  intuito  da  produção  é  es- 


timular a  improvisação,  es- 
tratégia que  combate  a  re- 
petição de  apresentações. 
"É  um  grande  diferencial. 
Convidamos  o  ator,  mas 
ele  não  pode  conhecer  na- 
da. Dois  dias  antes,  são  en- 
viadas algumas  instruções. 
Ele  só  recebe  o  texto  no  pal- 
co", detalha  Loreti. 

Em  Campinas,  o  respon- 
sável pela  interpretação  -  e 
encarregado  do  desafio  de 
improvisar  um  texto  den- 


so -  será  Jesser  de  Sousa,  do 
Lume  Teatro. 

O  roteiro  é  uma  tradução 
da  montagem  do  iraniano 
Nassim  Soleimanpour,  que 
sofreu  uma  série  de  repre- 
sálias em  sua  terra  natal  pe- 
la repercussão  de  "Coelho 
Branco,  Coelho  Vermelho". 

Vendidos  na  Central  de 
Atendimento,  os  ingressos 
têm  preços  fixados  entre 
R$  2  e  R$  8. 

®  METRO  CAMPINAS 


Atoréomais 
rentável 

Mesmo  15  anos  após 
o  fim  de  "Seinfeld",  o 
comediante  ainda  colhe 
os  lucros.  A  revista  Forbes 
afirma  que  Jerry  ganhou 
no  último  ano,  só  de 
royalties  da  série  mais 
suas  turnês,  cerca 
de  R$  72,5  milhões. 


metm 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 
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Game  over  Anderson  Silva 

Quem  viu  a  luta  do  Anderson  Silva? 
Eu  não  via  uma  queda  como  a  dele 
desde  aquele  jogo  do  Palmeiras  con- 
tra o  Mirassol. 

O  Anderson  finalmente  justificou  o 
apelido  de  Spider.  Levando  uma  chi- 
nelada do  americano. 

Estudantes  de  medicina, 
a  retaliação 

A  partir  de  2015  os  estudantes  de 
medicina  vão  ter  que  trabalhar  obri- 
gatoriamente dois  anos  no  SUS  an- 
tes de  pegarem  o  diploma.  Pra  de- 
cidirem se  querem  mesmo  seguir  a 
carreira  de  médico  ou  se  preferem  vi- 
rar açougueiros. 

Daqui  a  pouco,  quem  se  formar  co- 
mo agrónomo  vai  ter  que  trabalhar 
dois  anos  de  bóia-fria  também. 
Eu  sempre  pensei  que  o  pessoal  le- 
vava trote  quando  entrava  na  facul- 
dade, não  quando  saía. 
Pra  você  ver:  semana  passada  os 
médicos  pararam  a  Paulista  pra 
protestar  contra  o  governo.  Essa 
semana  o  governo  foi  lá  e  arru- 
mou uma  boa  pra  eles. 
Dessa  vez  foi  o  governo  que  deu  a 
receita  pros  médicos:  fez  eles  to- 
marem Bendentrin. 

Cala  boca,  JeanWyllys! 

Jean  Willys  disse  numa  entrevista 
que  não  acha  que  os  deputados  ga- 
nhem muito.  Tadinho.  Ele  disse  que 
tem  gente  que  recebe  muito  mais 
que  os  deputados,  como  os  empre- 
sários por  exemplo.  Sim,  gracinha, 
mas  acontece  que  eu  não  pago  o  sa- 
lário dos  empresários,  pago  o  seu. 
Um  aviso  pro  Jean:  se  você  não  está 
satisfeito  com  seu  salário,  o  "BBB"  tá 
aí  todo  ano  pra  isso,  bonitão. 

Espionagem  dos  EUA 

E  continua  dando  rebuliço  a  espiona- 
gem que  os  EUA  fizeram  na  internet 
do  Brasil.  Sabe  aqueles  powerpoints 
de  cachorrinho  com  mensagem  de 
amizade  que  você  vive  recebendo? 
Os  EUA  tá  vendo  todos  eles. 
Deve  dar  o  dobro  do  trabalho  es- 


pionar as  pessoas  no  Brasil.  Por 
que  nossa  comunicação  é  me- 
lhor? Não,  porque  aqui  a  maioria 
usa  celular  com  dois  chips. 

Tô  na  rede! 

O  governo  do  Amazonas  abriu  uma 
investigação  sobre  uma  detenta  que 
postou  fotos  no  Facebook.  Olha  a 
foto:'Todos  tirando  uma  onda  pra 
poder  ficar  de  boua  kkk".  Vai  ver  elas 


pensaram  "o  que  eles  podem  fazer? 
Prender  a  gente?". 

E  essa  cela  é  boa  porque  tá  marcada 
a  dona  da  foto  com  outras  4  pessoas 
na  mesma  cela.  Se  fosse  em  São  Pau- 
lo seria  a  dona  da  foto  com  outras 
320  pessoas  na  mesma  cela. 
E  parece  que  o  governo  do  Amazo- 
nas não  tá  surpreso  das  presas  terem 
entrado  na  cadeia  com  celular,  tá  sur- 
preso delas  terem  saído  do  Orkut. 
Quem  adicionar  elas  vai  receber  uns 
convites  tipo  "Gleiciane  convidou  vo- 
cê para  o  evento:  revista  na  cela  4." 
"Sargento  Fonseca  estará  presente". 

Jatosdeágua  neles! 

A  PM  de  São  Paulo  vai  comprar  veícu- 
los especiais  pra  dispersar  multidões 
com  jatos  de  água.  Parece  que  par- 
te do  treinamento  da  Polícia  Militar 
agora  vai  ser  no  Beach  Park. 
Pra  quem  reclamava  que  spray  de 
pimenta  ardia  a  vista,  agora  a  polí- 
cia vai  poder  usar  aquele  shampoo 
"chega  de  lágrimas",  sabe? 
Eu  acho  que  o  jato  d'água  vai  fun- 
cionar. Os  manifestantes  vão  sair 
correndo  para  não  molhar  o  ba- 
seado. E  o  pessoal  das  Ciências 
Sociais  vai  correr  pra  não  ter  que 
tomar  banho.  Apesar  de  que  eu  fi- 
caria só  pra  assistir  as  estudantes 
de  camiseta  molhada. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Cruzadas 


www.coquctd.com.br 


í.  Kniskisi:0(jl  l  IH 


iíí£.   *    *****  *fh 

wfeUÉ-  >afritaifc| — "ãl 

lfch'CHH.1    HlnU   1  * 

mm.- 

f— 

lULEdE 

iESLl! 

► 

4* 

LtMtufc. 

* 

* 

A  ji  ■: 
IIMltl 
fel  ELIA 

p*EU4t 

> 

Hppm 

Ml» 

t 

* 

Mn 
4n  ikÉil 

E  1 
batem 

T 

H, 

1  m±*dq 

r 

* 

Ditònkjki 

I  

> 

[■■>•.  .-. 

■rrr-Tí-v 

<vl  :  \  to 

qiiLmIii 

• 

V 

Utâ? 
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Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  Cfim  números  de 
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239  anos  de  Campinas  I 

Parabéns  a  Campinas  pelos  239  anos. 
Mesmo  não  sendo  natural  daqui  -  saí 
de  Goiânia  com  13  anos  -,  me  sinto 
honrado  em  fazer  parte  do  dia  a  dia  de 
uma  cidade  importante  para  São  Pau- 
lo e  para  o  Brasil.  Apesar  dos  inúmeros 
problemas  na  Saúde  e  no  Transporte, 
temos  que  reconhecer  a  contribuição 
da  cidade  para  a  ciência  brasileira. 

RICARDO  SILVA  -  CAMPINAS,  SP 

239  anos  de  Campinas  II 

Acho  que  a  data  comemorativa  mere- 
ce uma  pausa  na  onda  de  críticas  que 
a  infraestrutura  de  Campinas  e  os  go- 
vernantes vêm  recebendo.  É  inegável 
o  crescimento  da  cidade  em  muitos  as- 
pectos, principalmente  no  comércio  e 
na  indústria.  Como  campineiro,  torço 
bastante  para  que  continuemos  na  tri- 
lha do  desenvolvimento. 

ARTUR  VASCONCELLOS  -  CAMPINAS,  SP 


Encarte  especial 

Parabéns  ao  Metro  pela  homenagem  a 
Campinas,  que  toca  na  vocação  tecno- 
lógica da  cidade  desde  o  império. 

ANTÔNIO  SÉRGIO  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Como  será  a  postura 
dos  torcedores  nos 
novos  estádios? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


@tata_e 

O  Brasil  não  está  preparado  para  as 
mudanças  sugeridas  pelos  cartolas. 
Nossa  cultura  de  torcer  sempre  foi 
diferente. 

2  Maranhão  Antonio 

Torcer  sentado?  Não  poder  tirar  a  ca- 
misa? A  modernização  está  deixando  o 
futebol  chato. 

(2fari_sfc 

As  novas  arenas  são  maravilhosas.  De 
qualquer  forma,  acho  que  teremos  al- 
guns conflitos  no  início. 


*íil  H  EC04UETEL.CON.Bft 

■J.J  L  ICJ'.-E  mi]SlZ<H]0 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


yuiu 


T 
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ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Com  a  influência  da  Lua  em  Libra,  seu 
signo  oposto,  há  tendências  para  mais  envolvimento  com  assun- 
tos dos  outros. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  organização  de  assuntos  domésticos, 
temas  familiares  e  finanças  do  lar  tende  a  ocupar  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Este  é  um  bom  momento  para  a  sua 
criatividade  ser  expressada,  seja  no  trabalho,  nos  estudos  ou 
com  hobbys,  principalmente  artísticos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  É  essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


11? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  empenho  a  assuntos  culturais,  estudos 
e  o  que  traga  novos  conhecimentos  tomará  dedicação.  Tende  a 
resolver  burocracias  materiais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Esteja  atento  para  que  assuntos  mate- 
riais e  financeiros  não  façam  você  se  desligar  de  temas  especiais 
do  seu  cotidiano  e  de  relacionamentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  Lua  segue  em  seu  signo,  o  que  reco- 
menda atenção  para  não  se  exceder  na  dedicação  aos  proble- 
mas de  outras  pessoas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Momento  importante  para  re- 
compor energias,  valorizar  crenças,  espiritualidade  e  dedicar 
mais  cuidados  ao  corpo  e  a  mente. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  O  momento  é  especial  para  obser- 
var se  a  dedicação  por  certas  pessoas  é  proporcional  a  que  rece- 
be. Seja  justo  com  os  reais  amigos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  levar  mais  a  sério  inte- 
resses que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  as- 
suntos traz  dispersão  de  outros. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuide  para  não  tirar  conclusões  pre- 
yyfy  cipitadas  sobre  pessoas  e  situações.  No  calor  de  algumas  situa- 
ções a  ponderação  fará  diferença. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendadas  no  trabalho  e  com  negócios.  Momento  para  inves- 
tigar informações. 
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Lançamento.  Rapper  apresenta  seu  novo  áibum; 
'Magna  Carta  Hoiy  GraiT,  com  novo  método  de  distribuição 
e  divulgação,  sem  o  comum  estardalhaço  dos  grandes  artistas 


"A  internet  é  como  um 
Velho  Oeste  selvagem. 
Nós  temos  que  ditar 
as  novas  regras " 

JAY-Z,  CANTOR 


Quando  Jay-Z  lançou  "The 
Blueprint  3",  em  2009,  a 
maioria  de  seus  fãs  já  sabia  da 
existência  do  disco  meses  an- 
tes de  ele  chegar  ao  mercado 
já  que,  gradualmente,  ele  foi 
divulgando  o  título,  os  nomes 
das  faixas,  a  arte  da  arte  e  o 
nome  de  seus  convidados,  au- 
mentando lenta  e  progressi- 
vamente as  expectativas  para 
o  lançamento  do  álbum. 

Quatro  anos  depois,  Z  op- 
tou por  outro  método.  No  iní- 
cio de  junho,  durante  o  quin- 
to jogo  das  finais  da  NBA  (Liga 
de  Basquete  Americana),  ele 
apareceu  em  um  comercial 
de  uma  marca  de  celular  pro- 
movendo "Magna  Carta  Holy 
Grail",  álbum  que  só  então  os 
fãs  ouviram  falar  pela  primei- 
ra vez,  lançado  no  início  deste 
mês.  "A  Internet  é  como  um 
Velho  Oeste  selvagem",  disse 
ele  certa  vez.  "Nós  temos  que 
ditar  as  novas  regras." 

Ele  é  apenas  um  de  um  nú- 
mero crescente  de  artistas  de 
peso  que  está  seguindo  essa 
diretriz. 

Em  janeiro,  David  Bowie 
quebrou  uma  década  de  silên- 
cio ao  divulgar  um  novo  vi- 
deoclipe  à  meia-noite  de  seu 
aniversário  de  66  anos.  Então, 
em  março,  ele  lançou  "The 
Next  Day",  um  álbum  que  su- 
postamente nem  mesmo  par- 
te do  alto  escalão  do  departa- 
mento de  marketing  de  sua 
gravadora  sabia  da  existên- 
cia. E  tem  ainda  Kanye  West, 
que  só  deixou  os  fãs  saberem 
de  seu  último  disco,  "Yeezus", 
lançado  no  dia  18  de  junho, 
quando  publicou  algo  sobre 
ele  no  Twitter,  em  maio.  O 
que  esses  discos  têm  em  co- 
mum é  um  sigiloso  e  pesa- 
do trabalho  nos  bastidores, 
com  uma  abordagem  agiliza- 
da e  capas  que  parecem  ter  si- 
do feitas  na  noite  anterior  aos 
lançamentos:  a  do  CD  de  Bo- 


Jay- 

e  a  arte  de 


lançar  um  disco 


wie  é  apenas  a  mesma  do  dis- 
co "Heroes",  de  1977,  só  que 
com  um  quadrado  branco  no 
centro.  O  do  álbum  de  West  é 
uma  foto  de  um  CD  com  uma 
pequena  fita  crepe  vermelha. 

"Vejo  isso  como  parte  do 
marketing  musical  de  hoje, 
que  está  se  desfazendo.  Se  vo- 
cê me  diz  que  tem  algo  para 
lançar  daqui  a  seis  meses,  eu 
simplesmente  não  vou  que- 
rer saber",  diz  Loren  Weis- 
man,  veterano  da  indústria  da 
música  e  autor  do  livro  "The 


Artisfs  Guide  to  Success  in 
the  Music  Business"  ("O  Guia 
do  Artista  para  Fazer  Sucesso 
nos  Negócios  Musicais",  em 
tradução  livre). 

Mike  King,  um  ex-gerente 
de  produtos  da  Rykodisc,  que 
ensina  marketing  musical  na 
Berklee  College  of  Music,  diz 
que  a  abordagem  de  ataque 
surpresa  não  se  deve  apenas 
ao  prazer  imediatista  da  inter- 
net, mas  também  à  natureza 
pessoal  das  mídias  sociais. 

"As  coisas  que  as  grava- 


doras costumavam  usar  pa- 
ra vender  música,  como  as 
rádios  comerciais  ou  a  MTV, 
não  existem  mais.  O  que  exis- 
tem são  essas  comunidades 
de  fãs  incondicionais"  diz  ele. 
"Se  você  se  conectar  com  es- 
sas pessoas,  elas  serão  seus 
melhores  embaixadores." 

Steve  Knopper,  editor-co- 
laborador  da  revista  "Rolling 
Stone"  e  autor  de  "Appeti- 
te  for  Self-Destruction:  The 
Spectacular  Crash  of  the  Re- 
cord  Industry  in  the  Digital 


Age"  ("Apetite  pela  Autodes- 
truição: A  Espetacular  Que- 
bra das  Gravadoras  na  Era  Di- 
gital", em  tradução  livre),  diz 
que  o  mercado  tradicional  da 
música  está  quase  aceitan- 
do a  forma  como  se  consome 
cultura. 

"Dez  ou  quinze  anos  atrás 
isso  seria  impossível  com  a 
tecnologia  vigente.  E  então, 
nos  últimos  anos,  ninguém 
quis  fazer  desse  jeito  porque 
estavam  todos  apavorados 
com  a  internet.  Mas  agora  is- 


^MAGNACARTA^ 
HOLY  GRAIL" 

JAY-Z 
S.  CÁRTER, 
US$9,99 
(NOITUNES). 


so  não  importa  mais.'" 

Em  um  vídeo  para  divul- 
gar "Magna  Carta  Holy  Grail", 
Jay-Z  mostra  sua  estratégia  de 
marketing  e  ela  não  é  mui- 
to diferente  do  que  Knopper 
diz.  "A  ideia  é  finalizar  o  disco 
e  lançar",  ele  explica,  "dando 
ao  mundo,  de  uma  só  vez,  a 
oportunidade  de  espalhá-lo." 


PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


A  volta  de  'Newsroom' 


Na  vontade  de  fazer  de  "The 
Newsroom"  uma  série  que 
mostre  um  programa  jor- 
nalístico que  seja  realmente 
imparcial,  seu  criador,  Aa- 
ron Sorkin  (roteirista  de  "A 
Rede  Social"),  cedeu  às  pres- 
sões de  público  e  crítica  so- 
bre a  primeira  temporada 
e  exibe  a  partir  de  hoje,  às 
22h,  na  HBO,  o  resultado  de 
algumas  mudanças  internas 
no  programa. 

O  roteiro  escrito  por  ele 
passa  a  ter  a  parceria  de  cien- 
tistas políticos  e  de  mídia  pa- 
ra direcionarem  melhor  os 
assuntos  tratados  na  banca- 
da de  Will  McAvoy  (Jeff  Da- 
niels), o  apresentador  do  te- 
lejornal da  rede  de  TV  a  cabo 
Atlantis  Cable  News  (ACN). 

A  história  da  segunda 
temporada  se  passa  no  pe- 


ríodo que  envolve  toda  a 
eleição  americana,  desde 
as  primárias  até  a  reelei- 
ção de  Barack  Obama.  Logo 
no  primeiro  episódio,  "First 
Thing  We  Do,  Let's  Kill  Ali 
the  Lawyers"  ("A  primeira 
coisa  que  devemos  fazer:  va- 
mos matar  todos  os  advo- 
gados", em  tradução  livre), 
Jim  (John  Gallagher  Jr.)  se 
oferece  para  cobrir  a  cam- 
panha do  candidato  repu- 
blicano Mitt  Romey.  Outros 
pontos  que  entram  na  pau- 
ta são  o  Ocuppy  Wall  Street, 
que  terá  a  cobertura  de  Neal 
(Dev  Patel),  e  a  queda  de  Ka- 
dafi  na  Líbia. 

Em  paralelo  a  atriz  Mar- 
eia Gay  Harden  entra  na  sé- 
rie como  Rebecca  Halliday, 
advogada  que  atua  contra 
a  ACN  após  declarações  de 


Will,  que  classificou  o  mo- 
vimento Tea  Party  como  "o 
Talibã  americano". 

A  segunda  temporada 
de  "The  Newsroom"  che- 
ga à  TV  brasileira  no  dia  se- 


Chapéu 


'Uma  Rua 
Sem  Vergonha' 
estreia  hoje 

Estrelada  por  Juliana 
Knust,  a  série  "Uma  Rua 
Sem  Vergonha"  mostra  a 
partir  de  hoje,  às  23hl5, 
no  Multishow,  a  história 
de  cinco  garotas  de  pro- 
grama da  avenida  Prado 


guinte  a  estreia  nos  Estados 
Unidos. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Júnior,  em  Copacabana, 
mais  precisamente  como 
base  a  boate  Fahrenheit. 

Baseado  no  livro  homó- 
nimo de  Cláudio  Henrique, 
Marlene  (Knust)  e  suas  ami- 
gas de  trabalho  passam  pe- 
los apuros  da  profissão  e 
também  do  dia  a  dia,  com 
disputas  de  ego  e  a  difícil 
convivência  de  personalida- 
des tão  distintas. 
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Tyson  Gay 

O  velocista  Tyson  Gay,  30, 
revelou  que  foi  flagrado 
em  teste  antidoping  e  que 
está  fora  do  Mundial  de 
Atletismo  de  Moscou,  em 
agosto.  O  norte-americano 
é  o  principal  adversário  de 
Usain  Bolt  nos  100  metros. 


Scott  Dixon 

em  dose  dupla 


Fórmula  Indy. 

Neozeiandês 
conquista  as  duas 
provas  em  Toronto, 
no  Canadá.  Hélio 
Castroneves,  da 
Penske,  segue  na 
liderança 


A  segunda  corrida  da  ro- 
dada dupla  de  Toronto, 
no  Canadá,  disputada  on- 
tem, foi  vencida  de  ponta 
a  ponta  pelo  pole-position 
Scott  Dixon,  da  equipe  Ga- 
nassi.  De  novo,  porque  no 
sábado,  no  mesmo  circui- 
to, o  neozeiandês  também 
havia  sido  o  mais  rápido 
na  etapa. 

Já  o  líder  do  campeona- 
to, Hélio  Castroneves,  da 
equipe  Penske,  ficou  em 
2o  lugar,  seguido  por  Se- 
bastien  Bourdais,  da  Dra- 
gon  Racing. 

Tony  Kanaan,  da  KV,  o 
outro  brasileiro  do  grid, 
abandonou  a  corrida  de- 
poisde  tocar  no  muro  de 
proteção  e  teve  o  pneu  tra- 
seiro direito  de  seu  carro 
furado,  a  35  voltas  do  final 
da  corrida.  ©  metro 


Dixon  não  deu  chances  para  os  rivais  em  Toronto  i  robert  laberge/getty  images 


Kleina  define:  '0  melhor  momento  chegou' 


Três  vitórias  consecutivas,  tor- 
cida em  paz  com  o  time,  Val- 
divia em  campo  e  fim  das 
improvisações.  Esses  são  os 
motivos  que  têm  deixado  o 
técnico  Gilson  Kleina  satis- 
feito. Depois  de  sofrer  com  a 
queda  para  a  Série  B  do  Bra- 
sileirão  e  fracassar  na  Liberta- 
dores, o  comandante  teve  de 
montar  a  transição  do  elenco 
para  a  atual  temporada. 

Passou  por  obstáculos  e, 
50  jogos  depois  de  chegar  ao 
clube,  em  setembro  de  2012, 
Kleina  reconhece  que  a  boa  fa- 
se, finalmente,  chegou  ao  Pal- 
meiras. "O  melhor  momento 
está  chegando  depois  de  mui- 
to trabalho.  Soubemos  apro- 
veitar muito  bem  essa  parada 
da  Copa  das  Confederações.  A 
equipe  cresceu  tecnicamente 
e  a  criatividade  evoluiu",  defi- 
niu. ©METRO 


Kleina  elogia  atual  situação  do  clube  i  césar  greco/fotoarena 


Esquenta  para  as  finais 

Já  classificado  para  as  finais  da  Liga  Mundial  de  vôlei  -  o 
adversário  será  a  Rússia-,  a  Seleção  Brasileira  masculina  entrou 
em  quadra  ontem  contra  os  Estados  Unidos  e  não  deu  chances 
para  os  rivais.  Vitória  por  3  sets  a  o,  parciais  de  25/21, 26/24  e 
25/23,  com  um  show  à  parte  de  Wallace  (foto),  que  teve  60% 
de  aproveitamento  no  ataque  1  ALEXANDRE  ARRUDA/CBV 
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Banris/ 


Kleber  queria  chegar  em  definitivo 

|  CARLOS  EDUARDO  DE  QUADROS/FOTOARENA 


Santos.  Clube 
desiste  de 
contratar  Kleber 
Gladiador 

Depois  de  fracassar  com  Ro- 
binho,  o  Peixe  desistiu  de  Kle- 
ber, do  Grémio.  O  clube  da 
Vila  Belmiro  ficou  bem  próxi- 
mo de  fechar  empréstimo  de 
um  ano  com  o  Gladiador  e  o 
clube  gaúcho,  mas  o  negócio 
não  foi  concretizado  porque 
o  atleta  queria  ficar  em  defi- 
nitivo. Vagner  Love,  do  CSKA, 
também  foi  tentado,  mas  a 
negociação  foi  prontamente 
recusada  pelos  russos.  ®  metro 


Napoli 


Julio  Cesar  é 
o  novo  reforço 

O  Napoli  quer  dois  bra- 
sileiros para  a  próxima 
temporada.  De  acordo 
com  o  jornal  italia- 
no "La  Gazzetta  dello 
Sport",  o  clube  já  teraia 
acertado  com  o  goleiro 
Julio  César,  do  Queens 
Park  Ranger s,  enquan- 
to a  negociação  pelo 
atacante  Leandro  Da- 
mião, do  Inter,  avançou 
e  pode  ser  sacramenta- 
da ainda  nesta  semana. 


defeitos 


Argentino  Maxi  Biancucchi  foi  o  artilheiro  do  jogo,  com  dois  gois  i  mauro  akin  nassor/fotoarena 


Pé  esquerdo.  Com  problemas  evidentes  no  sistema  defensivo, 
São  Pauio  perde  por  3  a  2  para  o  Vitória  na  estreia  de  Autuori 


Assim  que  assumiu  o  São 
Paulo,  o  técnico  Paulo  Autuo- 
ri disse  que  teria  de  trabalhar 
muito  para  acertar  a  defe- 
sa que,  na  sua  avaliação,  le- 
vava muitos  gois.  Ontem,  na 
estreia,  o  comandante  viu 
que  terá  muito  trabalho  pa- 
ra atingir  seu  objetivo  depois 
da  péssima  exibição  do  setor 
defensivo  na  derrota  por  3  a 
2  para  o  Vitória,  no  Barradão. 

Quem  mostrou  o  cartão 
de  visitas,  logo  aos  8  minu- 
tos, foi  o  São  Paulo,  com  Aloí- 
sio, aproveitando  lance  de  li- 
nha de  fundo  de  Osvaldo. 

Parecia  que  seria  uma  vi- 
tória fácil,  já  que  o  Tricolor 
dominava  as  ações  e  criava 


as  oportunidades.  Mas  falha- 
va da  defesa,  especialmente 
nos  contra-ataques  dos  do- 
nos da  casa. 

Tanto  que  foi  assim  que, 
em  menos  de  10  minutos,  o 
Vitória  virou  o  jogo.  Aos  21, 
com  Dinei,  e  aos  29,  com 
Maxi  Biancucchi,  que  apro- 
veitou vacilo  de  Rodrigo  Caio 
para  anotar,  encobrindo  Ro- 
gério Ceni. 

Foi  o  próprio  goleiro,  po- 
rém, que  igualou  o  marca- 
dor, aos  35,  em  linda  cobran- 
ça de  falta. 

Os  baianos  voltaram  do 
intervalo  melhor.  Logo  aos  3 
minutos,  Renato  Cajá  perdeu 
um  gol  sem  goleiro.  No  mi- 


nutos seguinte,  Escudero  foi 
derrubado  na  área.  O  mesmo 
Cajá  chutou  por  cima. 

Mas  o  desperdício  não  ani- 
mou o  São  Paulo.  E  muito 
menos  abalou  o  Vitória,  que 
em  nova  falha  na  marcação, 
chegou  ao  gol  aos  11,  de  no- 
vo com  Maxi  Biancucchi. 

Para  piorar  a  situação  dos 
paulistas,  Wellington  ainda 
foi  expulso  aos  23.  O  excesso 
de  cartões  também  é  outro 
problema  crónico  que  preo- 
cupa Autuori.  Muito  trabalho 
à  vista  para  o  novo  treinador. 


W3 

2  w 

VITÓRIA 

SÃO  PAULO 

Wilson 

Rogério  Ceni 

Nino 

Lucas  Farias  ^ 

Victor  Ramos 

(Fabrício  t) 

Gabriel 

Lúcio 

Tarracha 

Edson  Silva 

Michel 

Juan 

Cáceres  ^ 

Wellington  I 

(Vander  t) 

Rodrigo  Caio 

Escudero  ^ 

Maicon  ^ 

(G.  Soares  t) 

(Ademílson  t) 

Renato  Cajá 

Ganso 

Maxi  Biancucchi 

Osvaldo 

Dinei 

Aloísio 

Técnico: 

Técnico: 

Caio  Júnior 

Paulo  Autuori 

E  1 

SÁBADO 

FLUMINENSE  2X3  INTER 

SANTOS  4X1  PORTUGUESA 
PONTE  PRETA  0X0  BAHIA 

ONTEM 

C0RINTHIANS  0X1  ATLÉTIC0-MG 
VITÓRIA  3X2  SÃO  PAULO 
GRÉMIO  2X1  BOTAFOGO 
C0RITIBA  1X0  ATLÉTIC0-PR 
VASCO  0X1  FLAMENGO 
CRICIÚMA  0X0  GOIÁS 
CRUZEIRO  3X0  NÁUTICO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


p 

CORITIBA 

15 

4 

9 

4 

Io- 

VITÓRIA 

13 

4 

13 

5 

m 

BOTAFOGO 

13 

4 

10 

3 

m 

CRUZEIRO 

12 

3 

15 

8 

5o 

INTERNACIONAL 

12 

3 

16 

4 

6o- 

GRÉMIO 

12 

3 

8 

2 

Io- 

BAHIA 

12 

3 

8 

-1 

%°- 

SANTOS 

11 

3 

10 

3 

99 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

7 

0 

105 

FLUMINENSE 

9 

3 

11 

1 

119 

FLAMENGO 

9 

2 

8 

1 

129 

CORINTHIANS 

9 

2 

5 

1 

139 

SÃO  PAULO 

8 

2 

11 

1 

149 

GOIÁS 

8 

2 

5 

-4 

159 

PONTE  PRETA 

7 

2 

8 

-2 

165 

VASCO 

7 

2 

8 

-6 

175 

PORTUGUESA 

7 

1 

7 

-3 

185 

CRICIÚMA 

6 

2 

8 

-5 

195 

ATLÉTICO-PR 

6 

1 

12 

-2 

205  NÁUTICO 

4 

1 

4 

-10 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Gois.  Aloísio  aos  9,  Dinei  aos 
20,  Maxi  Biancucchi  aos  28' 
e  Rogério  Ceni  aos  35'  do 
1°  tempo;  Maxi  Biancucchi 
ao  li'  do  2°  tempo 


Rebaixados  para  a  Série  B 


5  corintianos  ainda  presos 


145 

DIAS 
na  Bolívia 


x  i  v  „  -*  *-  y 


Corinthians  para  no  mistão  do  Galo 


De  olho  na  primeira  par- 
tida da  final  da  Libertado- 
res, o  Galo  poupou  suas 
estrelas  e  foi  ao  Pacaem- 
bu,  sob  o  olhar  de  35  mil 
torcedores,  repleto  de  jo- 
gadores reservas  para  o 
enfrentar  o  Corinthians.  E 
se  deu  bem:  1  a  0,  com  gol 
do  ex-corintiano  Rosinei. 

Mas,  se  Cuca  poupou 
Ronaldinho,  Jô  e  compa- 
nhia, Tite  também  não 
contou  com  Danilo,  Re- 
nato Augusto,  Douglas 
e  Emerson  Sheik,  todos 


machucados. 

As  ausências  foram  sen- 
tidas especialmente  pelos 
paulistas,  que,  apesar  de 
criar  algumas  oportuni- 
dades, sofreu  com  a  tarde 
pouco  inspirada  de  Ibson, 
Guerrero  e  Pato  -  que  foi 
vaiado  pela  torcida. 

Melhor  para  o  Galo,  que 
soube  aproveitar  a  princi- 
pal chance  que  criou:  aos 
36  minutos  do  Io  tempo,  o 
volante  Rosinei  apareceu 
na  pequena  área  e  saiu  da 
marcação  de  Paulo  André 


para  escorar  cruzamento 
de  Bernard. 

O  Timão  volta  a  campo 


na  quarta-feira,  no  mesmo 
Pacaembu,  pela  Recopa, 
contra  o  São  Paulo.  ©  metro 


CORINTHIANS           <=ássi 0;  Edenílson  Gil, 

Paulo  Andre  (Paulo  Victor) 
e  Fábio  Santos  ;  Raif,  Guilherme  ,  Ibson  e 
Romarinho;  Alexandre  Pato  (Léo)  e  Guerrero. 
Técnico:  Tite 

if 

ati  ÉTirn  wir            Victor;  Michel  ,  Réver 
AiLtiltU-lviu            (|_ucas  cândidojf  Rafael 

Marques  e  Júnior  Cesar  (Marcos  Rocha);  Gilberto 
Silva  e  Rosinei;  Neto  Berola  (Luan  ),  Guilherme 
e  Bernard;  Alecsandro.  Técnico:  Cuca 

•  Gol.  Rosinei,  aos  36  minutos  do  1° tempo. 

•  Arbitragem.  Wilton  Pereira  Sampaio  (GO) 

Rosinei,  autor  do  gol  atleticano,  divide  bola  com  volante  Raif 

I  MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


metn 


16  ESPORTE 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  15  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Sem  vitoria.  Ponte  empata 
e  beira  a  zona  de  perigo 


Com  o  empate  em  0  a  0  com 
o  Bahia  no  jogo  do  último 
sábado,  a  Ponte  Preta  não  só 
não  avançou  no  Brasileirão, 
como  também  começou  a 
ver  um  pouco  mais  de  per- 
to a  zona  de  perigo  -  o  time 
está  em  15°  lugar  na  tabela, 
com  sete  pontos. 

Além  de  um  jogo  com 
pouca  mobilidade  do  time 
dentro  de  campo,  como  res- 
saltou o  técnico  Paulo  César 
Carpegiani,  duas  grandes 
chances  foram  desperdiça- 
das. O  atacante  William  te- 
ve a  oportunidade  de  mar- 
car em  duas  cobranças  de 
pênalti,  mas  ambas  para- 
ram nas  mãos  do  goleiro 
Marcelo  Lomba.  "Ficamos 
com  esse  gosto  amargo  de 
que  poderíamos  ter  venci- 
do, mas  quando  o  time  per- 
de, todos  perdem,  a  culpa 
é  de  todos.  O  mesmo  vale 


Adrianinho  durante  o  jogo 

|  RODRIGO  VILLALBA/FUTURA  PRESS 


para  este  empate",  disse  o 
comandante. 

O  próximo  jogo  da  Maca- 
ca será  domingo,  às  18h30, 
contra  o  Atlético-MG. 

@  METRO  CAMPINAS 


"Tivemos  uma  marcação  muito  forte,  mas 
encontramos  dificuldades  para  jogar.  Faltou  uma 
maior  mobilidade  no  meio-campo." 

PAULO  CÉSAR  CARPEGIANI,  TÉCNICO  DA  PONTE  PRETA 


Guarani  empata 
com  o  Barueri 

Em  casa.  Jogo  terminou  em  o  a  o  ontem.  Bugre  permanece  invicto  na  competição.  Até 
agora  foram  quatro  partidas  disputadas,  sendo  apenas  uma  vitória  e  três  empates 


O  placar  fechou  em  0  a  0  on- 
tem de  manhã,  no  Estádio 
Brinco  de  Ouro  da  Prince- 
sa, em  partida  disputada  en- 
tre o  Guarani  e  o  Grémio  Ba- 
rueri, pela  quarta  rodada  da 
Série  C  do  Brasileiro.  Com 
o  resultado,  o  time  chega 
aos  seis  pontos  e  se  man- 
tém invicto  na  competição, 
acumulando  três  empates  e 
apenas  uma  vitória. 

O  jogo  ontem  começou 
movimentado.  O  Guarani 
teve  boas  chances  de  abrir  o 
placar  com  jogadas  de  cru- 
zamento. O  Barueri  tam- 
bém criou  oportunidades 
de  gois  em  alguns  lances. 
Aos  40  minutos,  o  Bugre 
fez  uma  jogada  que  assus- 
tou o  adversário.  Em  co- 
brança de  falta,  Maradona 
lançou  para  Nena,  que  des- 


3,7  mil 

torcedores  foram  até  o  estádio 
Brinco  de  Ouro  da  Princesa. 


viou  de  cabeça  e  só  não  mar- 
cou porque  o  goleiro  Márcio 
impediu  com  uma  bela  de- 
fesa. No  segundo  tempo  o 
Barueri  ameaçou  em  bolas 
paradas.  O  Guarani,  mesmo 
com  a  entrada  de  Fumagal- 
li,  não  conseguiu  avançar 
muito  no  campo  adversário. 
Assim,  a  partida  terminou 
com  o  placar  intacto. 

O  elenco  do  Guarani  es- 
tá de  folga  hoje.  A  reapre- 
sentação  ocorre  amanhã,  às 
lOh.  O  Bugre  joga  sábado,  às 
16h,  contra  o  Macaé,  no  Rio 
de  Janeiro.  ©  metro  campinas 


:  : 

Time  e  o  sexto  colocado  do  Grupo  B  i  uéber  rosário/futura  press 
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PREÇOS  ARRASADORES  PARA 
LIQUIDAR  TODO  0  ESTOQUE 
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PALIO  FIRE  EC0N0MY  2010 

TER  •  PRATA  •  EIX4228 

de  ns  gg.QQO,oo          por  rs  1 8.990, 

AMOREIRAS         FONE:  (1 9)  3957.3440 

Av.  Amoreiras,  705                  x  ' 

1 


2009 


1   UNO  MILE  FIRE  4P  2009 

VE/TE  /LTD  •  PRETO  •  EIX4767 
fl&flfr4ft990.«0  por  R$  15.590, 

^oLe  1,277        FONE:  (19)  3957.3441 


FONE:  (19)  3957.3441 


FOX  1.6  2011 

AR/DHA/E/TE  •  PRATA  •  ETB9328 

pe  ns  31  moo  por  rs  27.990, 

!M.PERÍJR.IZ        m     FONE:  (19)  3957.3442 

Av.  Imperatriz  Leopoldina,  222  *  ' 


SEU  CNPJ  VALE  DESCONTO  NA  GERMÂNICA 

CONDIÇÕES  EXCLUSIVAS  PARA  PRODUTOR 
RURAL  E  MICROEMPRESAS!!!  — ^  j 


KA  1.0  2009 

AR/DH/  DT/LT7TER/VIE  *  PRETO  •  EAV5327 

oc  ns  2o.990.oo  ■        por  rs  1 7.990, 


IMPERATRIZ 

Av.  Imperatriz  Leopoldina,  222 


BARÃO  GERALDO 

Rua  Albina  J.  B.  Oliveira,  1 .632 


GOL  G4 

2  PORTAS  201  4 
A  PARTIR  DE 

20.970, 

PARA  HIDROENIPHESflS 


FONE:  (19)  3957.3439 


NOVO  GOL 

2  PORTAS  201  4 
A  PARTIR  DE 

"$24.570, 

PARA  MKROEMPflESAS 


FACA  REVISÕES  EM  SEU  VEÍCULO  R  E ! 
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